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^STALAR-SE-ANO PRÓXIMO DIA 5, NESTA CAPITALA III Convenção Nacional de Defesa do Petróleo
uia o governo ante os vigorosos protestos levantados no Parlamento e na imprensa contra o insólito e infamante telegrama da polícia política — Esfarrapadas desculpas do líder

-í'

governamental Capanema — Entregue à Câmara importante memorial do CEDPEN, assinado por cinco generais
Visivelmente nervoso, o

sr. Gustavo Capanema, 11-
der do governo na Câmara
Federal, foi ontem à tribu-
na para' responder a insis-
tentes Interpelações que vi-
nham sendo feitas por di-
versos deputados quanto
ao inqualificável telegra-
ma do diretor da Divisão
de Policià-Politlca, a res-
peito de pretensa proibição
da III Convenção Nacional
do Petróleo, que se realiza-
rá nesta capital no próxi-

mo dia 5. •
Foi atendendo a um e-

nérgico protesto do sr. Eu-
zébio Rocha que o sr. Ca-
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panema se viu forçado a
quebrar o mutlsmo desde
anteontem mantido em
face do fenomenal despa-
cho do diretor da Policia-
Politica, coronel Francisco
Rosas.

Depois de proceder à
leitura do incrível telegra-
ma, o representante pau-
lista leu um protesto do
Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo, cujo tex-
to publicaremos na próxi-
ma edição. Hstranhou o
sr. Euzébio Rocha que
durante a visita do repre-
sentante de um país es-
trangeiro ficassem sus,pen-

san as garantias constitu-
cionais.

ACUSAÇÃO GRAVE
Em altos Tirados em

meio a larga gesticulação
o sr. Antônio Maria Cor-
rcia dá um exaltado apar-
te, dizendo que o telegra-
ma do coronel Rosas re-
presentàva a maior acusa-
ção já feita ao governo, que
agora aparece, segundo os
termos do infeliz despa-
cho, como subserviente

ante uma nação estrangei-
ra.

tiXPLICAÇAO
E' a essa altura que se

apossa de um microfone e
pede a palavra o sr. Ca-
panema. O sangue que lhe
falta nas faces converge
para as orelhas, que stão
evidentemente em fogo.

O telegrama do coronel
da Policia-Política não re-
prsenta o pensamento do
governo, diz o lider. E diz,
então, que o ministro da
Justiça, com quem este-
ve, entendera aconselha-
vel que no decurso da vi-
sita do secretário de Es-
tado norte-amerieano não
houvesse uma demonstra-
çSo inamistosa, por mais
leve que fosse, e não fun-
cionasse um congresso «a*
nimado de sentimentos de
hostilidade*, a América do
Norte.

Então, o sr. Antônio Ma-
ria Correia pede um apar-
te ao lider, que o nega e
prossegue em sua explica-
ção,
.... ..(Conclui mi «.• p&g- 1.
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Ao alto, dirigentes do CEDPEN e parla montares fazendo a entrega do memorial
ao deputado Rui Almeida e, em baixo, par te da massa que compareceu ontem ao
Palácio Tiradentes numa demonstração rie repulsa à provocação fascista do coro-

nel Francisco Rosas
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PAUIS, 1.» — UR-
GENTE (I.P.) — Aca-
ha de ser posto em liber-
tlade, em virtude do pro-
nunciainento do Tribu-
nal de Apelação, o gran-
de líderyílo povo da Fran ¦
ca Jacques Duelos, Se-
cretario do Partido Co-
munista Francês. Gran-
des manifestações de
alegria, -pela libertnçãt»
de Duelos se verificam
em todo o território da
França, nptadamente eni
Paris.

DERRUBADOS
SFTS AVIÕES
p,ytvjt TC A NOS
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1'VONOVANG, I (ir> — O
Alto Cciiiinnili' <lo Exército
Popular ilu Kcpubllca Dn-
miiunitirii Popular Coreana,
expediu hoje o seguinte co-
iiiuiilriiilo:

_ «Ontem rcalliarani-íe
combates cum patrulhas ile
reconhecimento mimiiIriis, ni
alguns ¦ÁiÓTM d» frente. Km
multou «ctorci houve (lncln
de nrtllliarln.

1'nidnilcs ile artilharia nnli-
iiérea do cveC-rcIln popular
coreano e aviões de cata
liernibornm hojo seis avISeu
,ln Inimigo, que, entre on-
trou, participavam de Incur-
sòci, nérenii contra objetivos
na retRRimrda.:)
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— Jacques Duelos -

ÍNÍCIADOS os trabalhos
DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

BERLIM, 1 (TASS) —
Tiveram início lioje, nesta
capital, os trabalhos do
Conselho Mundial da Paz,
r e u n i do extraordinária-
mente nesta capital, O
órgão central do Partido
Socialista Unificado da A-
lemanha salienta que esse
organismo se reúne quan-
do acontecimentos de im-

portancia internacional exl-
gem a adoção de novas
medidas para asseçurar a
paz.

O jornal salienta que a
solução pacífica do proble-

QUAL A
RAINHA DA
IMPRENSA
DEMOCRÁTICA?

ma alemão 6 o problema
central, que inquieta a to-
dos os povos do mundo.
Mais adiante, frisa que o
pacífico povo alemão sau-
da aos delegados e convi-
dados especiais vindos a
Berlim para assistir à reu-
nião do Conselho Mundial
da Paz.

O povo alemão, escreve
o «Neues Deutchslandi-,
aceita com profunda grati-
dão a ajuda fraternal do
grande campo da paz e se
compromete a reforçar a
luta contra o «tratado ge-
ral» militarista e em prol
de um tratado de paz na
base de acordos que deli-

bere o Conselho Mundial
da Paz em sua reunião.
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"O P. C. B., fiel defensor dasoherania e da independên-
cia nacionais, lutador intransigente pela Paz, denuncia a
toda a Nação os objetivos guerreiros e colonizadores da
visita de Acheson ao Brasil -- Nenhum cidadão pode ficar
indiferente á vinda desse inimigo jurado da humanida-
4e" % íntegra da importante nota da C. E. do P.C.B,

*0 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Dr Abel Chermont

A Comissão Executiva do P.C.B., a propósito da
vinda de Acheson ao Brasil, distribuiu a seguinte nota:

protesta vc-
ementemente

contra a-presença de Acheson cm nosso pais e conclama òpovo
brasileiro a manifestar suu repulsa à visita desse sanguinário
inimigo da paz.

Acheson por toda parte tem deixado o rastro ds gnerra
e dn colonização. Seu nome está ligado ao monstruoso Pacto
do Atlântico de caráter agressivo; aos tratados em separado
com o Japão e r Alemanha, que revivem as forças da fascismo
nesses países j à formação do chamado exército europeu, a
frente do qual são colocados os antigos generais dc Hitler. Seu
nome está ligado aos brutais massacres do heróico povo
coreano.

Acheson tem as mãos tintas de sangue dos prisioneiros
de guerra da ilha de Koje. Juntamente com Truman e os
generais ianques, carrega a responsabilidade de ter usado a
arma bacteriológica contra os povos coreano e chinês. O
sofrimento das crianças, das mulheres, dos velhos, de todos
os atingidos pela cólera e pela peste na Coréia e na China,
clama pela condenação dos réus da guerra bacteriológica I

Acheson vem ao Brasil concertar com o governo de traição
de Vargas planos para entrega imediata do petróleo brasileiro
à Standard Oil. Por isso Vargas exige a rápida aprovação no
Parlamento do projeto, cntrcgulsta da «Petrobrás». Acheson
vem tratar com seu cúmplice Vargas o envio de soldados
brasileiros para a Coréia. Acheson vem negociar a ocupação
de nossas bases pelos soldados americanos.

Ao anunciar a visita de Acheson, o governo Iacrtio de
Vargas desencadeia uma onda dc reação e terror no pais.
Sua polícia orientada pelos norte-americanos, invade residências,
prende, espanca e tortura selvagcmcnte inúmeros patriotas
que lutam pela paz e em defesa do petróleo, Êle quer impedir
(pie se façam ouvir os protestos do povo.

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, fiel defensor
da soberania e da independência nacional, lutador intransigente
peia pan, denuncia a toda a Nação os objetivos guerreiros e

colonizadores da visita de Acheson ao Brasil. Esta visita e
uma afronta aos brios patrióticos e aos sentimentos dc paz
dc nosso povo. É uma grave ameaça à vida de nossa juventude.

O povo* brasileiro não deseja a guerra, nem a escravidão
americana. Ai estão os milhões de assinaturas por um Pado
de Puz e a grande campanha nacional em defesa do petróleo.
Ai estão as recentes manifcsloçõcs dc repulsa que obrigaram
os navios dc guerra ianques a deixar apressadamente os nossos
portos. Protestos veementes do povo podem agora barrar os
intentes criminosos de Achcsn cm nosso país.

O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL chama u povo
ii luta. Nenhum cidadão pode ficar indiferente à vinda desse
inimigo jurado da humanidade. Congrcgucmo-nos Iodos o*
patriotas, todos os democratas, as mulheres, os jovens, os
partidários da paz e demonstremos por todos os meios nossa
indignação e nosso protesto contra » presença dc Acheson.
Assim defendemos a paz e lutamos pela independência nacional.
Assim derrotaremos os monstruosos planos dc Acheson c Vargas.

Não enviaremos um só soldado para a Coréia I
Nenhuma gota de petróleo brasileiro paru a Standard Oil !
Fora Acheson, inimigo da Paz c da independência dos povos I

(a) A Comissão Executiva do P.C.B.s

Não enviaremos
um só soldado para
a Coréia i

Nem uma goi* «ie

petróleo branileíro

para a Standard
OU!

Fora Acheson, íni-
migo da Pax * da
independência dos

povos!
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lim ligeiro acidente, quu
parnlfzou do súbito uni dos
Krupon tln rntiilivii i-in quo
«e imprimo esto Jornal, for-
-íou-nofl a circular hoje ape-
nas com seis página». Kn-
tretanto todas nn provldên-
cin» Já (oram tiimuiliis para
qne nmanliã mesníu voltemos
a rodar com o número Im-
1)11uai «Io página».
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srS SQ^BRÜS NQITE,
0 LADRÃO DE PETRÓLEO

CRESCEM AS MANIFESTAÇÕES POPULARES DE REPUDIO A PRESENÇA DE ACHESON — ENFORCADO EM
FFÍGIE ENTERRADO E AMALDIÇOADO PELO POVO BRASILEIRO — VARGAS ENTREGA AOS BANDIDOS
BANQUES UMA FORTALEZA PARA UM FESTIM A SER PRESD3ID0 PELO CHANCELER DA GUERRA -

dos cordéis manejados por Ro-
I ckefeller, Nesta casa é que

Deüsu, a candidata de
Ipanema Leblon vai de-
findei a liderança na
penúltima apuração.
(Noticias-na 2» página)
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fístá anunciada para hoje.às
20 horas, no Aeroporto do Ga-
leão, o desembarque do crimi-
noso de guerra Dean Acheson,
protegido por enorme aparato
policial. O advogado da Stair
dárd Oil oi New Jersey 1'iea-
rá hospedado na casa dc Wal-
: sr Moreira Salies, embaixador
de Getulio nos Estados Um-
lio"; e que aqui chegou espe-
cialmente para receber Ache--
son, ao qual é "«w-0 atrave»

os dois agentes de Rockefeller,
o patrão estrangeiro e o ser-
vo nativo, combinarão em se-
gredo os golpes contra a so-
berania de nossa pátria.

Amanrm, às 11 horas e 30,
Acheson irá dar suas ordens
diretas, no Itamaratl, a outro
agente da Standard, João Ne*
Vos dn FontóíiHU -N* KW*® «^

tarde, coníabulara no Catete
com o entreguista-mor, Gotu-
lio Vargas, À noite, todos os
testas de ferro dos trustes nor-
le-amcvicanos ae banquetearão
com Acheson no Itamaratí.

A 4 de Julho Acheson toma
rá contas, r.o Ministério da
Fazenda, à Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos^ que é
ditador econômico e financei-
io do Brasil. As 14 horas e SO
wi J CwínMm wtiwidiK' oa

deputados vacilantes que atual-
mente discutem o projeto da
«Petrõbriãs», e apressar os en-
treguistas.

Em seguida, repetirá igual
manobra no Senado. Para a
tarde deste mesmo dia está

programado o seguinte: se-
gundo a Agencia Nacional:
«.comparecerá & uma recepção
ã nvjtóni* norlufrmmw»^, "*»

Forte Duque de Caxias». Ve-
ja-se bem: uma praça de guer»
ra entregue pelo governo Var-
gas para um festim, regado a
uísque, dos bandidos e as mu-
Iberos iiorteamericanas quo

1'rem em nosso território, tudo
isto oresidrdo por Acheson e
[.rotegido do ódio popular por
muralhas de concreto e ca-
nhões 1e grosso calibre.
*.,, ..(Conclui na 6,'- púg )..
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Mm Jorge Amado ü- 'ÍWr-"-*' '

Tomemos, nas Mãos, a
Herança de Floriano!

-fü AUTOR DE «O MUNDO DA -PAZ» RECEBEU AINDA ^ARJASÍ PRA||pí&AgPjS
-il DE INTELECTUAIS BRASILEIROS E ESTIí VNÍÍEIKOS QUE NAO PUDERAM COMPA

REGER AO BANQUETE REALIZADO EM SUA HOMENAííEM

RUBENS SANTOS DK OLIVEIRA
(Aeroviário)

Nu- véspera, havíamos saído
ie madrugada do Auditório do
Radio ¦'Tupi. onde fomos sur-
prcondidps com o decreto de
intervenção nas empresas de
navegação aérea.

Lli ni^5 encontrávamos tle
novo, pura tomar uiuy. decisão.
Arruda: exausto e rouco, leu
t Rwsolucjâo que determinava
a volta.'áv trabalho, o fim da
•jruyè.

LTrir companheiro baixo, atar.
rançado, pescoço curto, tipo
a 'abado de proleta, caminhou
para ò microfone om meio ao
mais;, pesado silencio. Falou
pouco, mas {indignado, revol-
t.Rd'.v;com o traiçoeiro çolpe do
Rtivertio

Estavam abei ias as compor,
tsts.. Sucedcrani-se os orado-
res e o desmasearamtuito do
tu*/,:'¦'Cíetulld Vargas toi tolal
«, nao temes, duvida em aür-
mar, tamboca consciente cs dc.
(initivo no nosso inoio. Para
¦conipfBváv' essa afirmativa,
basta recordar qualquer de
nossas assembléias posteriores
ou ir à porta de uma empresa
bater um papo» com os com-
pnnheiros.

Pois bem, o mesmo homem
quo tão óovarde o traiçoeira-
mente golpeou o nosso movi-
mento e desapontou OS que
nele ainda confiavam, esse
mesmo homem, o demagogo
Vargas, prepara um outro gol-
pe, uma nova o mais sórdida
trairão - • pretende entregar o
nosso petróleo, essa imensa
riqueza que significa poder o
progresso, por meio do projeto
entreguista da PETROBRÁS. ã
voracidade sem limites da
Standard Oil.

Assim como enganou, uto >
ultimo momento, os que nele
confiavam durante a nossa
gravei liofe pretende Vargas
•àigánar o nosso povo, pro-
curando fazer crer que a PK-
TRORRAS é uma solução na.
cionálista, quando na verdade a
Petrobrás nada mais ê do
"Uie aquela .legislação satisfa-
tria? reclamada, desde 1049,
pelo presidente da Standard
Oil Company of Brasil, para
que o poderoso truste possa.
de" parceria 

"com 
alguns testas

dt* ferro, do tipo João Neves
ou Valentim Bouças, dominar
•t. nossa indústria petrolífera.
Prova dessa afirmativa, é 'J
descaramento com que certa
imprensa vendida o certes fi.
çurões comprado.1; defendem.
:io inc.itno passo, a participa-
ção do capitais estrangeiros
na ¦¦• indústria petrolífera e a
PETROBRÁS.

. ittós, aeroviários e aeronau-
tas, que conhecemos o sr. Ge-
Uifio Vargas tão bem, que sa.
liemos, por experiência pró-
pila,-do que éle ti capaz; nós
que'náo temos mais nenhuma
ilusão a respeito dos iiíteres.
ses-que file realmente defende,
¦(lio- sabemos, na própria car-
nc, -o papel representado por
>-s_sa Panair, fachada da Pan
•imerlca World Airways (irmã
imperialista da .Standard Oil).
no... nosso movimento reivindica.
tório e no que 30 refere â se-
gurançá de vóo; nós que tro.
pecamos toda hora com esses
jp4ngos insolentes, ciue conhe-
cejtjSas. tudo isso, podemos ficar
dc --braços cruzados, assistindo
i .venda de nossas riquezas,
de .nossa soberania., por esse
^•oViCrno de traidores ,- .-nlre-
gn.istan?

A. verdade e que- nau lemos
êsse direito. Nossos filhos e
essa juventude que hoje so
toriua, nos pedirão o o 111 a s
amanhã do nosso comporta-
mento quando vendiam nossas
riquezas e nossa soberania,
como fazem o sr. Getulio Vnr-
gas c a classe cujos interesses
cie representa Amanhã pedi.
rão enta, a muitos de nós do
como usamos o prestígio con-
qutstado no seio da massa.
quererão sabe. porque guarda,
mos e para que, como usura-
rios esse prestigio, quando
nossa pátria, corre tamanho
risco.

O projeto da PKTUORRAS
caminha a toque dc caixa, sob
regimen de- urgência. Também
a nossa ação, a ação dns pa-
tnotfts, tem cie ser sob regi-
men de urgência, deve ser -noI;
um regimen ainda de m^ior
urgência.

Vem ui o patrão dos quo se
vv-iulercviü ao opressor impe.
riausta, esse asqueroso pro-
curador da Standard Oil, o
gangster Acheson.

Qu- vem fazer êle. quando
se discute o destino lío hoàsò
petróleo?

Vem, como antes vieram seus
navios de guerra e aviões a
jacto, apoiar os traidores,
combinar com eles as medidas
para protegê-los do ódio sa-
grado do povo; pura forçar a
aprovaçuo j.-lo cia PB.-
TRüliUAS, para intimidai jS
patriotas que defendem a solii-
ção do Monopólio Estatal, um.
ca capuz do salvar nosso pe-
tróieo das garras sangrentas
da Standard Oil.

Vem, enfim, exigir o terror
contra os que se opõem .to.-,
seus propósitos, contra ps que
não se vendem, conlra os que
denunciam os traidores o ven-
liilhôes da Pátria.

Jj não temos um Floriano
para tlefcrider a dignidade na.
cional,

Nós dias ue hoje, em paises
como o nosso, a classe domi-
aàrite e, portanto, os governos
que representam seus interes-
ses, aliaram-se, defihitivamen-
te, ao opressor Imperialista e
com êle. formam um bloco con-
Ira o povo o ¦-;., t si 11 •¦ - :\ «. 1
tares interesses nacionais.

Cabe, portanto, ao nosso po-
vo, sobretudo aos trabalhadores
brasileiros, tomar nas mãos a
heivnça de Floriano e repelir
o emissário da Standard Oil,
esse Acheson, advogado, e con-
sèiheiro dos mais poderosos
trustes dos Estado.*; Unidos,

Cabe. sobretudo, a nós, aero.
viário:- c aeronautas, não per.
mitir que tão gloriosa herança
seja enxovalhada. E' nosso dt-
ver tomai' uma iniciativa digna
de nossas tradições de luta,
uma iniciativa capas do con..
tribuir para o desagravo da
dignidade nacional' c salvar o
nosso petróleo.

No dia 5 de Julho, nesta ca-
pitai, instala-se a III CON-
VENÇÀÒ NACIONAL DE
DEFESA DO"PETRÓLEO. O
apoio 1311 massa, por meio dc
telegramas, cartas, abaixo as.
sinados, memoriais ou comis-
sões, a essa CONVENÇÃO ê
uma forma, entre muitas eu-
trás c mais vigorosas, de de-
monstrarmos « nosso repúdio
a Acheson e a nossa disposi-
çàu de defender o noss:i pe-
trótc >j a soberania Ue nossa
Pátria

Inúmeras, tuiutii ;,.-, m,onsa.
gous recebidas poi Jorge Amu-
tlu quando do banquete reali-
zado, sábado último, 110 Auto-
móvel Clube, cm çegosljo pelo
seu retorno ao Brasil.

Rodolfo Ghioldi, ilustre mie-
loctüal argentino e dirigente do
Partido Comunista do pais vi-'
zinho, dirigiu 110 autor dc <:0
Mundo cia, Paa» a seguinte sau-
dação:

«Querido Jorge: Tomo conhe
eimento, pela impresa brasilei-
ra, da homenagem que te pre-
param pare o dia 28 do corren-
te :pès. Alegra-nm multfôsimo
saber que os escritores, artistas
e intelècutals te oferecerão n
cordial testemunho do sua sim-
palia e admiração; e eu,, que
não sou do «grêmio», apresso-
mo a dar minha adesão. Tú
tens um lugar nn literatura

não só do Brasii ou da América,
luas na iiiamdial, e creio tê-lo
feito notar assim, e.m umas pa-
lavras Uc saudação, despedida

e augúrio, que disse em Mon-
tevidéu, quando tu e um nume-
roso grupo du patriotas brasi-
leiros abandonavam o exílio e
regressavam ao solo natal, in-
cluslvo ao preço de uma prisão,
como resposta à agressão hi-
llcrista.

qualificada ó altíssima, honra; 1
arém o igualmente responsa- \
Inlidade. Jorge saberá satlsfa.
zê-la. Romancista que está no
nível do seu povo — lutador *
revolucionário ¦—, podo dizer
com honrado orgulho: «Mou
povo cresèou, meu povo crês-
ce; e assim meu romance».

Sempre foi sória e delicada
a incumbência do escritor. En-
tretnnto, talvez nunca ci tenha
sido em tão oxtrema medida
como nos dias de boje, quando

E' -jUíit.o qufc te festejem, e
sem ouvida esso oferecimento
pessoal vai mais além da tua
pessoa, para, abarcar a todos os
escritores que, desde diferentes
planos, permaneceram, nâo obs.
tante.. fiéis ao povo c k ver-
Jade. Existe na novclística bra-
sileira unia puajnça promissora;
um grupo compacto dc gente
nova e vigorosa busca — c cn-
contra ¦— novos horizontes, A
festa a Jorge Amado será, pois,
a festa do romance brasileiro,
o estimulo responsável dos es-
critores que renovam. Sem du-
vida que reeber homenagem tão

M.l-'lti: DO VARlíLÂ

:i uignidüde do homem ou a
dignidade da nação, expostas ,'j
agressão atômica ou microbia-
na, correm um risco tão atual
Não duvitluste de que a condi-
ção especifica do oficio te obri-
gava a romper lanças pela caiu
sa da paz; o Prêmio Interna-
cional Stalin que ostentas á
certificado dêsse, afan. E como
náo so sentir alegre de ver ao
escritor brasileiro seguindo as
pegadas da melhor tradição ii-
terária? Victor Hugo presidiu,
faz um século, um congresso
de paz. Deixemos, pois, que os
poltrôcs sucumbam humilhados
sob o pfcso de sua própria co-
vardia.

Recebe, com meu aperto de
mão, a. devoção de meu aplau-

so. — a.) Rodolfo Ghioldi —¦
Buenos Aires, 19 de juidio do
1952.

DE ALFREDO VARELA

O romancista argentino • Al- \
Credo Varela, recentemente li- j
bertado por íórça da luta de seu
povo e da solidariedade dos In.
telectuais democratas do tod.o
o mundo, dirigiu a Jorgo Ama-
do estas palavras:

«Considera-mo presente tia
merecida homenagem com que
te brindam teus amigos e ad-
miradoros por tua magnífica
obra. literária, que- honra -i
América Latina, o por tua in-
cansdvèl luta pela paz, -
Abraços. Alfredo Varelav.

OUTRAS MENSAGENS
O criador de <:Jubiabft.' rece-

beu, ninda, mensagens >«; edi.
tor José fie Barros Martins o
esposa, 'io industrial paulista
Hernani Campos Seabra, de
Carmen Àlfaya, tradutora parn
,, espanhol de «Tcrriís do Sem
Pim-7 o «São Jorge dos Ilhóua»,
dos Intelectuais latino-amorlra-
nos Losacla, Petotnozl, Mucri,
Vagni, Fontana, Maria Rosa
Oliver, Bernann. Franklim Ur-

teajia c Froutini 0 dos t-scri-
tores o artistas gaúchos Lila HI-
poli, Vasc0 Prado, Carlos Scliar,
Fernando Guedes, Deoiétrio Ri-
beiro, Edgard Clraeff, Rubens

CARROS TARA
A CENTRAL

ui ae encontra em mãos 40
diretor da E.F.C.B., o relato-
rio correspondente h concor-
réucia, para aquisição do CO
novos carros, destinados ao
serviço suburbano eletrifica,
do dó Rio e du São Paulo.
Nesso relatório acham-se des-
eliminadas as doze firmas
concorrentes, em ordem do

preços e vantagens.

MÊÊm
¦Ê;;y.::./:.y.y,-y,:.... Ai:,ü^,:y-'^--^

BODOI..FO (WIOIDI

Belém, Juvenal Jacinto, Edith
Hcivé, Plínio Cabral, Lconor
Cabral, Ester Scliar, Júlio Toi-
xeira, Lacy Osório, Jaime Al-
meicia, Manuel Luiá o ü'lama.
riou Silva.

110.1 E — C. S. Cristóvão;
rua Domingos Ferreira (Co
pnçabaila); l-argn dos Leóss
Uliirntiità), Traça CÒudéssa
Paulo Frontin (R. Compri-
tio); rua Kraticisca Viciai
(Pilares); rua Maia Lacer-
da (Estácio de Sá); rua Ba-
rão do São Francisco (Vila
Isabel); Praça Rio Grande
tio Norte tEngenho do Don-
lro); Praça Progresso (Ola-
ria); Largo do Pechincha
(Jacarapayua); Praça Vai-
queire (Vila Valqueire); rua
Adelaide Badanqz (Osvaldo
Cruz); rua Antônio Vargas
(Piedade); rua Guarauna
(Vicente de Carvalho); e
rua Barão Ue Icarai (Fia-
mongo).

Dois Heróis da Nossa Independência
FEKN AN DO SEGISAH JNDÜ

ADVOtíADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMEfiCÍAiá, DIREITO

DB FAMÍLIA E INVENTARIO^
Bua Ouvidor, 169- S/917 ~ Tel. 43-6473
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ATENÇÃO
aemços dc bombeiros, aparelhos elétricos, aquececorís o
fogões a gás, mecânica em geral, chame Reis ou itamos

pelo telefone 42-0954.

!•" H t d AMIGOS
Iim e \oct, nue it u MJísSU joiuul. UuiroB ó O
noçso antinclante. O terceiro é este jornal, que
procura levar a você & verdade o o csclarccimen
to. Não •'¦ nntnrsl uno nos aiudcmos mutuamente?

Cumpre tudo . que voee iiieciisar, lendo
atentamente os nossos anúncios. Compre dc
dc preferêncin nns casas <|iie anunciam na

1MPKENSA rOFILAK
*imi«i 1111 ni 11 iii ir "iiii"iiinTiiiMiiiiiii|i|iiiniimiim>i

ELEIÇÃO DE DELEGADOS
AO CONGRESSO NACIONAL

Faculdade Nacional de Fi-
lo-sofia — O .presidente do
Diretório Acatlcmico, de açor-
cio com os estatutos convoca
os alunos clu Faculdade parn
a asscmblfíia *^eral ordinária,
bojo, ás l(i horas, om ultima
convocação, para deliberar só-
bre a eleição dos represen-
tantes da F.N.F. ao Congres-
so Nacional do Bstuda.ntes,

Sscola de Medicina e Ci-
rurgia do Rio de Janeiro —
Por ordem do presidente do
D, .1. ficam convocados os
demais membros do Diretório
Acadêmico r Conselho de
Representantes para tuna re-
união ordinária, em 1.' con-
vocação, a se realizar no dia
d de julho, à.-, 5,30 horas, na
sede do D. \. -- Ordem do
dia: Indicação dos Represen-
tantes da Escola ;ij Congres-
so Nacional de Estudantes,
Também serão, tvtitado.s tis-
sunios gerais

CENTRO ESTUDANTIJ
CEARENSE

Estarão brovemepu ucitu
capital, lepicsentanles do
Centro Hstudanlil Cearense,
o (im de angariai- apoio fi-
nancoiro para completai o
'..'Hiiipynietitu tia' Casa cio Es-
í.udanie i',i Ceará', Trazem
eles tOmbo.ías çií! lie :ei'icenci.'i
v esperatn còntc.i- còiri o apoio
da 'grànuti "èoioáia 

céureiise
radicada aqui

CI-ÜSTKi.i Ul-i i
MECÂNICA

II lü ¦'.iiutu

i'u':ii i-.-
Çc-lUro (,e f;-;l

:kti.;|!(. Di-:

-cornai de

\-'>l>-M-

Rainha da Imprensa Pspte i?
HOJE, KS 19 HORAS, A PENÚLTIMA APURAÇÃO -

BILHETES, NOTÍCIAS E NOVIDADES
RECADOS,

,i|;
LNercy. a linda gaiola, su-

búrbana, estava bancando a
Bela Adormecida e há muito
tempo não recebia votos de
;eUs' fans.

tJor isso, pusemos líadui em
ácão para averiguar o motivo
deste desaparecimento. Êle
nas frouxo notícias sensacit-
riçtjsi

;,iSercv estava acumulando
vo*tos;! Fafá, seu .orincjpal ca-
brj, elej{cír/ij, havia desistido.
,; i-.elá 

'resolvera trabalhar na
¦ui^clitia. -Aihdá niaís: arran
jajia uni -«sombrinha» .verda-
¦leira revelação na profissão
dé cabo eleitoral. ST o Cario-
:&, qm, segundo Kadsr, ts&-
•k ao minimo mil votos. Fa-
üéir.os votos para que Nercy
adorrle de urna vez e procure
«fcançar o titulo de Rainha
M M.mmxA-- POMVMy-

L-OGO MAIS
Uoje, às 19 horas, teremos

mais uma apuração, ciue pro-
mete enorme sensagão, pois
é a 12.» e penúltima deste
concurso.

Quase todas as candidatai
prometeram comparecer, a
tim de dar maior brilhanti.s-
mo à solenidade o tambom
para tirar novas fotografia:;.

Confideneialmente, vamos
adiantai algumas novidades

Dçusa eestâ dormindo no
ponto; Arlette ooiúinua, tra''
zendo votos; Janyra está;dan .
do urna sensacional arranca
da; isa continuai molengan
cio; Dalva melhorou um pou-
co e as demais continuam nc
mesmo passo de tartaruga
apenas procurando íugir da
lanterna.

Pode ser que estejamos en

MEHTQ
.1 íráeiid
du i'"rei,.

cia perda

I UEiJKNVEI,
Houve iige . j

mento nas l.jsles
Juvenil, em virtude
do tão ambicionado tri-cum
peonato, que parece-uos cey„
Isa *-• líussiiiho, este um cab,
eleitoral que fala muito ini
não Ia,; nada. eornecaruni a
dicullr e ipur potico-poucoj

u I*'i'eiuen i;o cicüiuegrou-se
Felizmente, os cjôis yplt'ar|n.
àa. boas e résoíveram traba-
Unir melhor rínri** ¦ ¦:. uuó?
liavereni rec:.' eidò que' ,i
culpa cnlii-i . .-- dtiis,

BIU' .VEb KECADOS
De isa para Mau: aparece!

men ura... *
De Geny para «êle»: «Vou

ai logo miais» (à apuraçio)».
Do Po: a para Racl;,r: «De;

xa de contar mentiras».

nica Aplicada tátaheicceu o
seguinte programa para as
suas reuniões tle julh.o que
terfm lugar iià 'iiiúii deste ín.«-
tituto, à avenida Venezuela,
82 — 7.' andar. Dia .10 —
às 17 horas, Seminário sobre
{teologia. Dia 15 — às 17 ho-
ras, Tciininologitt sobre Ter-
rriodlnâmicá. Dia 17 — Iim 17
lioras, Seininariu sobre Ter-
mtidinãiiilca. Dia 22 -- às 17
horas. Terminologia sôlir:-
Terinotliníimica. Dia 24 —às
17 lioras. ü^minari" sobre
Iíeologia.

NOTICIAI DO»
ESTRANGEIRO

IVUAüA - ü uesejo cresceu
te dos estudantes norte-ame-
ricanos dc reforçar a cooper;'.
(,'ão internacional, apesar dos
febris esforços de certos cir-
culós dps Kstnclos Unidos para
impedi-lo, sè reflete nas uu-
meiosas cartas recebidas de
estudantes é de organizações
òstíjdàritis 'lósie pais polo Se-
cretário da U.I.E., Entra estas
cartas se encontra urna da As-
spciaçãó Nacional de Estutlan-
tes c|os Estados Unidos (USA)
^,i!e expressa o desejo de re-
forçar seus laços com a. UIE e
do participar plena mente em
suas atividades. A NSA de-la-
ra que apoia a proposição de
celebrar uma Reunião de Uni-
clacie cie u^anizacõe.'; estüdtin-
li.s coin a (HE para di.seulii as
medidas clpstinaclus a rcíor-
Ç3f -i cesi^-ação cios esiuilun-
tas. Uecciilcmerítç o Secreta-
riatlo da UIE respondeu a ;:sta
carta, saiidaiulo as proposiçõescia VSSA p;ira reforçar os Jaiioae a coupcfaçãu tios estudar^es
flpá Est ii .los Uni tios com a
UIE, e por sua vez propôs um
certo iióniero de medicias pa-
ra q clcirciivolvimeiin. ú&yia
coupuraçao.

CALCUTÁ — Durante ente
verão se organizarão em li-
versos lugares da Índia, cnm-
pos estudantis. Um deles se

i organizou em Travancor;, e't.fqs serão organizados *.,as
- rs de Malabar, Andhra

¦ Bmgala. Ot- programas
aiivi.c^iiiierãu discussões, ati-
vidades culturais p desponi-
vas, excursões campcstri-s,
cursos parn adultos e átivi-
dades cie socorro contrq a lo-
m?- A UIE enviou para cada
um destes campos um álbum
de discos, umà coleção tle pn-
blicações da UIE p livros pu-
ya as bililiutecns dps eampes.

rtossa Itiüepenfjciicia eüsjuw
o sangue ele muitos patriotas.
Na llahia, iirincipalniente, e
no Maranhão, 1'iaui f Pará
tlcrraiiuiiam-no eles cora gc
ncrosiciacle para que .o Brasi-
pusesse termo à ouressão por
tugüesà.

Poderoso exercito e nume-
tosa armada defenderam, me
ses a fio, desesperada mente
a soberania portuguesa n:
Norte do. Brasil. Os nacionais
tiveram que criar sua própris
força para enfrenta-los e, poi
fim, vencê-los, após inúmeros
atos de abnegação c heroísmo

Ao apelo da Pátrio vieram
formar no Exército nasçerjitc*
voluntários tle várias provin
cias, homens e mulheres, sa-
cerdotes, estudantes, o até
escravos, aos quais se deu
liberdade. Estes constituíram
o Batalhão dos Libertos do
Imperador; eram quase três
centenas e meia e participa-
ram de duas grandes olensi-
vas contra o.s en trincheira
mentos portugueses, em maio
c junho tle 1823.

O Exército l.ibcrt.iuor nus
ceu em Cachoeira; dai expan-
diit-se até ltaparica o Salva
dor. Intogravnir.-no milhares
de patriotas vindos das pio
víncias vizinhas da Bahia c
do Uio do Janeiro. Mas náo
bastavam soldados para com-
bater os portugueses. Fazia-
se mister criar uma esquadra
que revidasse os ataques dos
marinheiros lusos. E a esqun-
cha foi criada, graças ao. ex-
celso patriota João Francisco
dè Oliveira Botas.

No ensejo cie mais unia co-
memora ção da vitória dos bra-
si leiros sobre o inimigo an
tigo, vamos relembrar, a bre-
ves traços, duas das máxi-
mas figuras das guerras da
Independência, a quem fica-
mos a dever grande parte das
vitórias então alcançadas.
MAMA QUITERIA DE JESUS

A Bahia era o centro d**
reação lusa áo movimento
emancipador brasileiro. Ai os
soldados do general Inácio
Luís Madeira de Melo haviam
estabelecido ,o regime torro
ri.sla, visando a todos os pa-
triotas. Muito antes do epi-
sódio verificado às margens
cio Ipiranga 17-9-1822) e clu-
rante q transcurso dos dez
meses subsequentes, tiveram
os baianos quesusleiitar, dia
após dia, violentos embates
com tropas lusas empenhada'
na manutenção do sistema
colonial no Brasil.

Virtualmente, l.oüos os Uubi-
tantes válidos ep-iuuiiliarauí
armas contra os 

"opressores.

Em Cachoeira, na ilha tle lia
parica, nu ciejade do Salva,
dor a luta desenro.loii--üe, vi
vaz, perto de dois anos. Em jsua fúria assassina a' solda- ;
desca do general Madeira se- !
quer respeitou o Convênio da :
Lapa. cuja superiora, Sóroí j
Joana Angélica, oi£ trespassa- |
cia a baionetá, ao tentar de- !
tender as freiras da lascívia
dos assartniili"- Vh-2-1822Í.

Eis quando >:e apresenta ao i
comunilantc da. tropa acaiv
tonada em Cachoeira um .jo-
vem entusiasta, que atendia
pelo nou ie de Medeiros. Vi
niia seiilai praça voluntária-
mente.'Designado para o re-
gimento de artilharia, logo
tliiu mostras de bravura, sen
do. pinico depois, lrai'HferldA
para o regimento ile infanta-
ria. Novas provas de tüirágem
e ei-io a integrar o batalliao
de onça dores, cjiainaclo tle
Volunláriósciu Príncipe D. Pe
dro ou Bqtalliõo tios Periqui
tos, deyiçld às côrés cio tini-
foitnc*. Comandava-o o niajcn
José Anlouio da Silva Castro,
avó do poeta Ônstro Alves.

Só então se descobriu a ver-'
lacicira'' identidade do valoro-

ro combatente. Tratava-!"* de
U'a mulher:' 

'Maria 
Quiteria

d'' .Icsús.^qite. paras çr 
"aceita

no Encrcitò Libértçsdcr, \estii--5
fovda como se fora liomeni.

Dai por diante, mas cqm
ii verdadeiro nome, a des-

lemlcía baiana participou tle
numerosos combates, potabi
Hzuncip-SG i.io defesa, da foz do
il-.i Paraguiicni- â^fjçfinte-i-.JJ^
iiy .l,*.';r.''o'-.dè .(.'cuniianhcúra.-

ue sexo. Meigulliutki o corpo
nágtia, apenas a face descei-
horta, essas mulheres repe-
liratn um ataque dós soidadu.;
portugueses, assegurantio pa-
ra os brasileiros importante
posição estratégica.

Doutra feita (fevereiro dc:
11)23), Maria cjuilém assai
tou uma trincheira inimiga,
assenlioreando-se dela e fa-
zendo vários prisioneiros. Tais
atos tle audácia levaram o co-
mandante em chefe cio Exér-
cito Libertador — Labatut —
a citá-la em ordem do dia r
promòvú-la ào posto decadete.

Finda a guerra, eom a der-
rota e expulsão dos portu-

Não pixoií
as pixaria"FORA

iCHESON!"
O trabalhador Benedito Ma-

í-aquias da Rocha foi arbitra-
liaiiieiitti preso no dia 2Í) tle
Junho, jogado no Distrito do
Porto ao lado de ladrões e
tarados, sendo solto no dia 30
em virtude dc ordem cie lia
oeas-corpus.

Km nossa redação, o Iraba-
lliatlor, depois de protestar
contra a aririlrarietiacle, narra
o motivo da prisão:

Domingo, quando passava
pela Avenida Rodrigues Al-
ves, íoi interpelado pelo sol-
dado Francisco ' Moreira, m'i-
mero 2,613 da 1.? Companhia
cio St Batalhão. O soldado que-
ria que êle confessasse tet
sido o autor de um pixamen-
to, colocado no muro da ave
nida, que dizia: .AQUI, NI-
NHO DOS ESPIÕES AMERI-
CANOS — FORA ACHESON;.
O trabalhador foi ameaçado,
com um revolver no peito.
Mas não se curvou, sondo, a
seguir, levado para o Dis-
trito.

—Uma verdadeira vergo-
niia! — disse.

E finalizou:
— Parece que esla terra já

pertence aos americanos. Não
fui eu quem pixou, mas gos-faria de ter pixado. pois não
é possivel se tolerar qtie' esses
bandidos venham aqui, rou-
bem nossas riquezas e levem
nossos filhos para a guerra !
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guestís, Pedro 1 recebeu Maria
Quiteria na Corte, conferin-
clo-llie a insígnia de «Cava-
Ilícito cia Imperial Ordem do
Cruzeirov, ,e lavrando decreto,
no qual, tendo em conta o
«valor, denodo e intrepidezi
cia heroina baiana, lhe con
cedia o soldo de alferes de
linha.

IOAO SOTAr
A outra figura, imortal da

guerra da Independência
chama-se João Francisco de
Oliveira Botas. De origem hu-
miltle, pairam dúvidas, até
hoje, a respeito cie seus pro-
genitores e do lugar onde nas-
ceu. Ao certo, sabe-se que era
contra-mestro do cais do Ar-
senal de Marinha da Bahia
ern 1809; mestre em 1810; aju-
dante de patrão-mór em
1816. Patriota ardente, assi*;
tira, condoído, na capital ba
iana, ao sacrifício dos márti-
res pernambucanos de ISlf.
Há suspeitas de que se me-
teu numa conspiração contra
o governo português cm Sal-
vacíor, tendo sido expatriado
por êsse motivo (1818).

Quando da luta entre bra-
sileiras e portugueses, o Bra-
sil não dispunha do navios
próprios. A armada era por
tuguèsa, e seus comandantes
fieis às Cortes ilalétn-mar
Deflagrada a lula, o aimiran-
te .loáo l*'eli\ Pereira de Cam-
pos ordenou o bombardeio da
ilha cie ltaparica, onde se con-
centrava pequeno exercito
nacionalista, e cie variys ire-
clios do Recôncavo, matando
numerosas pessoas e causan-
do consideráveis, danos mate-
riais.

Houve que revidar a esses
ataques. Uma c-squaiü',nia
foi improvisada. Memoráveis
ações assinalaram a atuação
de seus organizadores, re--
cintados, em sua mor parte,
dentre praianos do Recõnca-
vo.

A flotilha dos independeu-
tes coiislituia-se tle canoas,
barcos de pesca, baleeiras e
jangadas. Com estas frágeis
embarcações, os pescadores
baianos enfrentaram a pode-
rosa. esquadra lusa, triunfa-
ram de numerosos encontros
e, o que é Importantíssimo :
atacaram as linhas de abas-
teci mento das naves inimigas
e dos soldados que deferi-
diam Salvador, reduzindo-os
à fome IVarias tentativas tle
desembarque cios portugueses
em ltaparica forani repelidas
por via de tão modestos
meios.

Pois bem: u organização
militar dos pescadores, sua
atividade ofensiva, o artilha-
mento dos pequenos barcos
íoi obra de João Botas. Vindo
cie Cachoeira com ordem ex-
pressa do governo provisório
ali estabelecido, João Botas
assumiu o comarido dn Inei-
piente força naval brasileira,
em novembro de 1822. Não
tardaram seus subordinados
à conquista da proeza maxi-
mu; o bloqueio do porto de
Salvador!

João botas praticou diversa.-
façanhas'. Uma ocorreu em
fevereiro de 1823. Com apenas
a canhoneira rPedrq I» invés-
tiu oentra 13 unidades adver-
sarias, entre elas 2 brigues.
Cercada a canhoeira, Botas,
valendo-se de recursos- táticos
liabilissunos, rompeu o sitio,
aproanilo para um ponto tlu
costa onde havia baterias. O
inimigo, tão superior cm nu-
mero, bateu em retirada.

Graças aos seus feitos ex-
traorclinarios, João Botas (oi
promovido à primeiro tenente
pelo general Labatut, o a ca-
pil.ão-tenente por Lord Co-
ehratio. Morreu eni 1833, uo
posto de capitr.u cie mar e
guerra.

Ele foi. como bem assinalou
Frederico Villar, o «herói ma-
ximo dos nossos primei ros
feitos navais, o chefe amado
dor- pescadores c praianos do
Recôncavo da Bahia;;-.

Cotp, u pensamento voiiado
para. Maria Quiteria de Je-
sus, João Francisco de Oliveira
Bqtás e tantos -.Aitros heróis
cia nacionalidade vemos pas-
sar a data que assinala o tri -
unfo lia eaiisa lirasileira em
1823. Ameaçados! boje, por
outros inimigos da tios?a In-
dependência, as lutas do pás-
sacio comunicam-nos energias
para novas refregas, sa neces-
sarias forem- Como compre
a causa (lo Brasil triunfará.
E .o» no:so- 'irpnr;"''s íjclvei

e'nsb,i «Si a úv... , ch-
Çvisiio" AiveS;"

CARNE!K03 DO
liKtOlIAl

Os írigoi-ÍLCos do São Pat.
lo há várias semanas náo rt-
cohciu um sõ pedido do vendi
pnra as peças do carneiros
importados nela COFAP du
Uruguai. Os açougueiros de-
siiiteressarani se completa-
mentq pela compra cm virtu-
dc do rctrainicnlo d:i popula-
ção, xpio não apreciou a mer-
cacloila. Os carneiros impor.
tados estão,. pois, encalhados,
apesar dc todos os esforços
do H'éuüál Único para colo-
cários no mercado.

PHKVISÂO
DO TEMPO

Tempo instável, Nevoeiro.
Temperatura em declínio.
Ventos dc Sul, frescos.
AÍAXIMA  22.Í)
MÍNIMA  ¦ lS.tl

PAGAMENTOS NO
TESOURO

Na 1'agadoria cio Tesouro
serão pagos boja as seguiu
tes tolhas do 8.' dia útil:

üalário.familia (C.A.P, - ¦
IPASE), ns. 5.001 a 5.005,
-- cie dependentes de servi-
dores,-ns. 0.100, 5.101, 5.10ií
5200 o 5.300, e dependente*!
dos militares — Guerra, ns.
5.200 e 5.251. Avulsos.

Pagadores do Tesouro eio
íuavão o pagamento no Mi'
nistério da Agricultura, rc
lativo ao 8.'-' dia íitil.

CURSOS
PRÁTICOS OE

AGRICULTURA
Acham-so abertas, na Sio

ciedade Nacional dc Agricui
tura, na .iveuida Franklii
Kooscvelt, 115, li/' andar, dia
riaménte, das 12 às 18 horoi'
c na Escola de Horticultun.'
Wonccslau Bello, Caminho d'.
Maria Angu, -180, Penha, aot
sábados, das 13 às. IV hora."
c aos domingos da3 8 às 1"
horas, as matrículas para os
Cursos Práticos Agrícolas
Os cursos constarào do onz<„
aulas ministradas por partt
dos interessados aos sábados
à tardo e aos domengos pel»
manhã, a não dependerão dn
nenhum pagamento.

'Í^TMA^M'S^^'

cj^i^Cí*^ ¦ "i".7""'iua»>ii ¦iltnf:TirÍFrtJ^ff*^'^J'^

NAVIOS E PROCEMNCIfi
ENTRADAS ONTEM:
Sises --- Buenos Aires.
Rio de La Tinta -• B. Aire^.
High. Mònarch — B. Aires
Santa Catarina -— B. Aires,
Venezuela —- Buenos Aires,
KNTRADAS HOJE:
Cape Horn — Buenos Aires.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Sises — Gênova.
High. Monarch —• Londreíí
Venezuela — Gotemburgo.
Santa Catarina —• Harn

burgo.
SAÍDAS HOJE:
Itio de La Plata — N. York
Cte. Capela — Salvador,
Anita — Florianópolis.
Telefone para informações

43-0181
ÍIAVíOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracação os seguin-
les navios:

Mormacteal —• Mormae-
dove — Mirtiebank — Ta':'
coma -¦ Arenildyek —• Lloyci
São Domingos --- Bio Bio --
Albireo — Fred Olsson —
Lloyd Uruguay —- Mormae
— Almagro -- Bowrio •-
Lloyd Uruguay — Mormr,?-
mar — Carrasco — De-

Mundo c Mormacgulf.
NAVIOS ATRACADOS

1 — Lloyd Panamá e Al
cantara; 2 — Tckla Tom,
3 •¦- Gênova; 1'— Romney
5 •— Ernesto; ti —• Vago; 7 •'•-
Delflãrid; S —- Hindanger i
Atlantic Oeean; 9 — Carr-
boinhas; .10 — Bine Mas
ter; 11 _ Mormacteal; íi- Lloyd Brasil; 13 — Va
go; 16 — Santa Barbara e
Potengi; J7 _.. j,'0rte. ls ....
Lly e Tqmbahu; Piolonga
níenio - - Momuictoni, Ta]
magro, Arábia, Itapemo
Unidos, Arary, Otto. Mato
Polo, fpanertia p. Santo'An
to.nió.

mif0Ai£S
ASSISTEMCIA - Pronto So

eono: 22-2121 o 52-1359
CORPO DE BOMBEIROS -

22-20-14.
PARTIDA E CHEGADA í»;

BARCAS: 22-9-liíti
PARTIDA E CHEGADA M.

NAVIOS: '12-0191.
PARTIDA E CHEGADA t»-AVIÕES:
PANAIR: 2V-7V7Ü,
AFROVIAS BRASIÍií 32-502(
CRUZEIRO NATAL: 22-772-
MOVIMENTO DE TRENS.

E I*'. Central do Brasi
«•<1066 - E. F. Osntral dollrasil: 23-tiOSf; — E, p. g;,-Douro: '12-757b ^- Leopoldi
na: 2SS2.15 -

Repórter popular: 42.286J

-.

Diretor! |
PEDRO MOTfl LIMfà

í
Bedosao v Admlnlahacao: jR. Guatnvt Lacerda Ít3, goli- 

'

Ttomoi, u>.>M.Qfi, -iosia tilsto i

assinaturas:
AílUfii
eme.-trs . . . . .

i'ri mestre ...-,„

N^.- Ví',"t;aj|
e nq'!nl.efloj:

wumetó' avuí*!" ¦ •
NumerQ ffiu«*»<>'

aoWHi
Í2CA'

: aii„.«jt. jil-,1 , f nuyypjfSt?CC=f:-
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Aprovada a Petrobrás
de Uma Vez

1
O TELE GRA M A

\ni-iim. ihii Üedarayòtss à nwt& reporUigeiu, o coronel Jocelvn Brasil — Indispensável o àpôio de todo o
Convenção Nacional de ftefesa do Petróleo, », instalar-se no próximo dia 5 nesta capital

iirone! Socelyn Brasil,Delesa ck> Petróleo, suja ine- j povo nüo pode deixar de es uma «pautuc TAREFA do uma erande
m* Ulaçfto tf* dará nu próximo tar vigilante quanto a atua*

o* mu 5, nesta capital. oão de seus representantes

povo à III

^,„, -..".Btmloe u Dctena do 1..- ..... .,. ,,.,,„„ ,,.,„„;„.
da Economia Nacio. — O momenlo é grave, nao.„,, i(i\iv..rieu-no». ontem,! oomportando indecisões ~-

„,,a entrevista* «i Brgposltó] começou dizendo. Trava-ar
,,, ni ('enveneno Nàcionátde] >"OMte instante, a

Violência
Policial

,i IrtUflUudoi «tmíiíiv) Maln^ais*
• ? linr» ...tu».! páteni tm inij9„ re.
{«Vio, iiiwp! ;«er libertário d<M dbM-

. jim il* in» ilu, llvlar^o, 3o(or
tninnlMaln, » íim Se. pmtei.ut
-T.ntfii '¦' pílílão ps e»p*.ucamei>to fo
eitfl íi-í *¦ ¦ tiro». i3ih> .vcurftu it»
r„ii.: itp doiolng», ím ui* r.iidri-j
{0i -• tlves, *m tnnfa i Mtiniwt, j,.-c-.i*ii i-íi iioe (m preso p«t m j

,-)i, .li Poliria Klllthr (1 Ci*., j
vi UnfalRio) ti»»., uW TeveJvtt mu'¦>.-•  iimifrfU mw nn*. « trtba-j
>*•*!**.'! dt<Iarafcse «tr* « miW <£« I
pp» r>i .»m*mi« de prataiia t-uutíí «',

Aobesnn

 » batalha cte-
clsiva de nosso destino poli-

, tico. S<; aprovado o proieto da1 Petrohrts, faliremos de uma
vez, ie vier o Monopólio- .Vis-
tatal, leremos fincado a es-
taea «obre a qual «* há de «-
liccrqar nossa emancipação e-
comunica, Nunca. í>m nossa
sabilldadas pesaram sobre ot
historia, rio irojensas respon -1
*-->mlx»;vs dos representantes do.;
povo. K sobre o* <ia próprio I
povo também, òs homens do
Congresto Nacional suo no*>
se* delegados, Hosuo* votos
an andaram-os ao Parlamcri.
t* paru legisíarem sobre o
Qt»- 7"ip (lev* interrí':.».!. O

ANEL D£ GRÁTJ j0 sr. Alcides Santos uiicoii- ;

Estes nin devem trabalhar
senBo oom os olhos fitos uo
oovo que o.s elegeu. Assim se
faz Democracia. Cabe uo po-
vo, pois, raner sentir aos no-
breu pwrtamentaree nua vonta-
fie.

UMA GKAUDF. TAREFA
DO POVO
Frisou, depolfí, o coronel

Jocelyn Brasil:
_- Cerrando fileiras em tor*

t,o do CEDPEN e apoiando
,v participando da HI Çonven-
«Bo Nacional de Defesa do
Petróleo, o povo terá realiza-

nílMVf Aokeuini n*« pnreili-,.,
nittkúradn aowrisíHm, i *''-,0n' :hv rtiu 3K1 ds ,'h.ioIio, num

i latido pura v D.« W-irlti, Poli-— eíe.loreeeu « Mr. Malaqtilai
-¦-í-j... ilcpois lrm.-i- tri!.l.i parn
maumoTWí il» Tfn« .lh HÜglÁcio,

c-pp.'« lllicrtailP) ooteru, h» Iíi Ini-
MU virínilt di- JifltJMt^cOJrpnií

h<Defendei
í

Ü

emtEij*., tkv lw>ia rtSi «Kngonho
ilw O-mlror», ns 19 iiome, ura
;\n*/, <*<jr ,!iTán mrr, Iniciais, que
fi unconl:rx *efit> rcdasSo rt!
pii«iviaii-íie> do mu legitímo 1
doiif I

Retém o Ministério do
Tmbaího o Aumento tfos

Oficiais de Náutica
Proíètkía * sentença JHVíirnvel c»u dezembro

d»? 3»r>« e até hoje não Ui cumprida — Há shíís

n»e*ci« eugavefefcdo o processo — Mandado de

Segurança: contra o Lóide Brasileiro
dirijíiii

i/i1 io X~4 UlJa

Liberdade
Carlos Prestes

ü PA.tí-UJ, -(-. iiiri Ojrrojigflntleate) -- Tln
-.»r:«.la.'í eie PaTOguaça-Pãulísta, «nrioil -"-> w--
lümpio ft sfcguinte ábaixo-asBinado:

*N»x ateíso-fttislriiardosi cíüuüüüí- Uis diferem*
olitícajs r religiosa,*), fazemos um apelo a V. Bi

.t-íantd sii». Vi»: patriótica em defesa da liberdade (io 'Idei' que
,:*ío do tkiv* lnosilelro. Ltv-rr Caries P.-ostw, <> Cavaleiro ti»

>iK< i:*i*

í ,í:i (ütin-pi iUí-íembteio sem)
1 t-tiBliKiiirlw, n« siede itt>

I (iiwito oa oíieiairt âe Nau»
| tieu dft MaiíiiIuv Merr.anto de*
bidira m, por unanimidade, j
apwvar uma motsio de protes* \
in contra o Ministro do Tra- j
balho, civi virtudo ou. demora
fl protelaçÔÊíi j*r«. o cumpri-
m-nto no .ac6nlfi.o proferido
polo Tribunal Pederal de Re-
cursos, em dOECinbro dc l95t'.
A íleeisüo do TFR confirmou
â, síntfiit,-a de primeira lnstan-
uia proialada mi açfto huc w<>-
vou o Sindicato noutra a União,

i olntwmij ganho à- ea\ina pura
ouvicçõe» ) o cunipriniento -io decrito •.,

.cia. para cruo j 2(5.216;

•>

.Vi'Ü|>U ti<* *ic
,,...'..i- Matiaa

AS RRlYrNDICACOES

•í :
'a do

•arios telegraiiias
sèu Sin-1 dn protesto no presidente da

Republica, a Câmara dos rie-

putudos <- au Sunn'!r'. pondo-os
h pai «n 9iuia(;Ro e exigindo.
imeUfata.- providencias pnra
que -rwja concodido o <|ii<' ue |
direito Hies cabe.

A diretoria do Sindic
cluslre, lievcrÃ, por esaes diay
impetrar um mandado de se
guranca contra o l^oide Bra-j
sileiro, a fim de obrigar a di-1
reçtto daípielu companhia a
cumpri! í* sentença (io Tribu-
nal Federal do Recursos ICsaii
proposta foi apresentadu pelo
comanda nte .losê Kronides (lü
Soiiaa, havendo motivos stiflci-
entes parn que n mandado seja

do uma grande tarefa. Presli-
glarido nossos trabalhos e
convencendo aos menos escla*
recidos de que o lugar corre-
to de um verdadeiro patriota
fi an nosso lado, na defesa do
Monopólio Estatal, estarão os
brasileiros dc ludHi-r as condi
côes sociais e das mais dile-
rentes tendências .políticas, fi-
losoflcas o religiosas a lutar
conscientemente, pela comple-
pleta independência (V nossa
liatrii'.
INTEIRA CONFIANÇA NO
ÊXITO IX) CONCIAVK

Após salientar o extraordiV
na rio Incremento que vem to-1
marido a campanha em favor I
do Monopólio Eetatfll no Pa-;
rá. com o apoio de deputados,
cientistas, homens- publicas,',
estudantes, operari,.'V, enfim j

dé elementos de todas as1 ca
macias da populáçüo, o coro-
,ii.i. Jocelyn Brasil concluiu i

j suas declarações maniíestan*
do sua inteira confiança no
fixlto da 111 Convenção Nacio-
mil de Defesa do Petróleo, !

—-*l

eunião de
Médicos na

mo JSede da
í a: m. d. f.

O telegrama (ine <» coronel Knsas, chefe du
DIyííSo do Polícia Política, dirixiu no Centro
de Estudos e Defcna do Petróleo, ameaçando
suspender a realização da III ConvençHo, mar-
enda para o dia 5 do corrente; piinine Isbo coln*
ciriin com a presença dc Dean Acheson no "ru
sil, c um episódio que ficará na história comu
atentado dc suprema deKraduçno do um govfir-
no diante de unia potíncia estrangeira, como li"
belo infamante contra seus próprios autores.

Com esse documento, o Rovcrno Vargas con- j
fossou aquilo que fste jornal e tantos pátrio- i
tas já haviam proclamado: que, sendo Acheson j
advogado dn Standard Oil, sua visita, dita dir
(cortesia», prendia-se estreitamente ao debate
nu imprensa, uo Parlamento e cm atos pu
blicos do problema de nosso petróleo.

Ê certo que o sr. Vargas, diante da onda que
Imediatamente se levantou, jogou sôbrc os om-
brog de seu ministro da Justiça e este, conti-
nuando a desaperinr para a esquerda, atribuiu
ao desastrado coronel essa obra prima de trai-
çío nacional, que c o telegrama servi!, Mas

I isso prova apenas duas coisas concretas: pri-
4 meiro, que o (jovêrno sondou o terreno parn re-

] vogar Inteiramente, durante i presença do BC-

j cretario do Departamento de Eslado, a Çon.sti-,
luição brasileira; segundo, que f»i infeliz na
sondagem, tendo que recuar precipitadamente,
em U horas, o que demonstra » força dn grau-
dc frente pairiútirii em defesa de nosso l"'
irólco

liue kto sirva também para alerthr ainda
Hisis «o iiobso povo pnra o perigo dessu visita
indesejável. Perigo imediato e imenso para os
destinos de nossa pátria, nn que tange a pre-
servação dc «eus recursos naturais e ii vontade
<ie pai de seus filhos. A esla alUir;., a própria
imprensa estipendiada pela embaixada america
na, não consegue esconder os sinistro.- objetivos
do chefe da gnhg do Departamento de Estado

| — objetivos que se resumem fundamental men-
! le na entrega do nosso petróleo ã Standard Oil

j e ao envio dc soldados para s Coréia.

!-

Leia-se,
(íhilili-lih
vnucfidoH

por exemplo, «d (ííobos. ri;>u torres-
eni Berlim, nn lingungcm própria d»ap
assim se exiuiiiii ; tfc claro que o sr.

Dean Acheson lera que "xainiuai, durante *
sun permanência eni nossas l erras, assunte*
de alta política internacional, ligando o Braslí
nos listados Unidos, A questão da a»:'istô.ncia
militar u econômica dn seu ao nosso país está
destinada a assumir o primeiro lugar na pau*-
(a das conversações que o secretária do Estado
manterá cum o nosso governo- IC, enliio, dc nmi,
forma ou de nutra, o «aso dn petróleo -virá i
baila.v-

Tniiio m-, cninu outro exemplo, n «Diário Cí-
rioca:. ICiu editorial intitulado: "Vitória Diri!»-
inálica», ali nua, depois de referir-se ã víróe.
de Acheson; qne o interesse dos- m>rtu-america-
nos é o de «coordenar com o Brasil us passou
essenciais parn o desenvolvimento de ura ntnt»
do ação quo integre perfeitamente a América
dú Sul nutri; os que se preparam para a 'utt
de defesa da democracia», que é assim quií o»
imperinlistuB e seus escribos chamam a agre»-
--âo dos trustes e monopólios ianques visando il

1 hegemonia mundial
j Desta forma posiliva-se que o telegrama 'Av
j corònel-policinl nüo foi nenhum equívoco, xtb*

uma manobra — grosseira porém dc r^spons»-
s hilidade dò próprio Vargas. Rsse lelegrams iã*
j mi mnis infamante que a carta de Correia n
j Castro ao secretário do Tesouro norle arwerir.a*
j no («ajude-nos agora ou lera que nos carregai,
I lis costas»), é mais uma prova de que inxe go»
1 verno que aí está se encontra efetivamente nr*s
j niãos da Standard Oil, que é uni governo 4* -res»»

dilliões dn Pátria. Enfim, uu* na luta em <J«?í«i\i
de nosso petrólen lemos que combater nho «pç-1
uai. us imperialistas une querem abocanhá-kt;
conto liimbéitl ,iv> governo que quer entregã-kl. .

| Kxigir a expulsão de A-chcson, advogado áto
Standard e provocador de íruerra, i, •s»-'n', usr.'
ilcscr de honra de todos os patriotas. .

i-oiilni elas
mpanheiros, cn jÀacvftüo

lorno Pedtow Pilho Kwh, Ma. i
Pedrosa, Gabrieia iíariu, |André LebeVKeff •- aiaí.t <íp.~ i

decreto
n nercopijilo

unirãodt-
laquinistas

Ao .wnadoc .Sm1 Ciw.-*í««ü i.»
Vj-io <¦«»? 2ÍJ> rDJKUtól-tWtSv

-^i-jfcOi; iHw.au:,, ai?)},:

' )*-*Z^'7Z£>K^*?&*^*Í-*^itt?Íím*

t

$ FqIp&H&í-I rlt... ^Çr?rr>Yl,!>-rr-3t.O C*-W*TO-;H Pojfl Pj\Z

jj JULHO

6m

3M* ít'ÍS « O IA ?J> .i

•» •**.¦. >Y:fí-t-

M

| i!6.2lti. i|iu>]- cou
I ria* gratificaçõi
• acribuidasi aos
j i orno taminjiu corn o paganien-

lo Cias adicionais por quinquê-
nio acrihuidas ao? radio-telc-
j,;ra:i/ía.», pagamento de atra-
zudos a partir d» data em que
í..iitiuu em vigor -. lc-i 1S3. de
i.'> iV noverubro de IDW, epocn
(•-.jir -4Lr'.- Foi promulgado o au-

I manto iík tmiiiisdeí m^árqul-
; ca») •- pofatsjstatais

K*;CUKtsO
í, «j Lioitlc Brasileiiy ".ôrer.:.

I resolveu recorrer ao Tribunal
| b"uáeral de Recursus, •<('>•. con.
! iorn-iH j4 km dito auleriormmi-
! te decidiu favoravelmente aos
j reclamantes, isto se deu *¦ 13
I cie rieitcriibro úu .1900, passando
i o processo para as mãos üu

Loide áuiü&uütüi
piciitt lutiuionarios de terra, i
mur pelo decreto 9.339

a*òisv elisn íiutíift, Carta Magiio, iwiiliiini i raf\q fõi dirigida puí<'» tomai
O-víü.-, podí sé? perseguido pw iua* opiniSts politica; ou con. dantes, imediatos. ' 

pilotou
.ícçôta •fclii.doíia-.. Kiitr*ta!iii.. Lui?: Oorlos Prestes .« persegui- , jú-unéiroa c segundos" comissa-1 impetrado levando em conta

iia e, a!erii -V-k. e*nl«jian de w)m're.-í « efleontrain presos ou j rioSi reivindicando as vanta* | fato de tf
••:!V)C(is?rid-'M. ain U*dc o pais, pur Iniciem pelu iu/.;. e c«nlra i\\ pw't, constantes ek•'¦y-j^ü iU- r-os-üv,"- riqun?,afl aos quê delas querem *e apoderai-.
Kf.saii pcMicgfMjõeic, Raniioi.' -iruudor. atingem ¦-. todos ou brasilei-
rw, jPor isso «ípeirawo-,í qu» lavaateis 'wm yo»
.jrjíewííowda & liberdade óv í^rwtss e >V seu
•vn oü f{wsws o capitão .Agljfcerto V^oi^. ú

íp.íu».) Maria de Sao^i .S.tn
vi~ podres», ,frw PsdrosiK loaita»
"TsMlr Cütapon, iri ^-- »- Li*V*'i-lfeff
SMíiOttl sílííiatáUKiSr

Rcimo-so iu; 'Jl horas d*
hoje a diretoria da Associa-
çao Medica do Distrito Fe-
deral, á nia Senador Dantas,
7.A, U,' andar. Para tomar
parte no? debates sobre o an-
damento, nó plenário da Ca-
mara Federal. d:i projeto n,
1.082.50, n diretoria da A'.M
D.F convoca todo:; o« medi-
cos da. capital E ao mesmo
tempo convoca os técnicos dela
boratdciòa du Prefeitura para
tratar sobi r o projeto n á84
do vereador ítubem Cardoso.
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m ckmMA do distrito

i g/uida, tjura o presidente
I República. K«tn, oor sua v^pt, j
.i depois -ic Ta;:ii(.s,. tmeaiiirririi".:"''j
j ao.ministro do Trabalhe. ;

Acontece, fiorém, que apesar j
cie. acompanhado de unia expo-
sição dc motivos e uma reco-
mendacXo de urgência, " pro- |
censo se encontra há seis meses
engavetado nos gabinetes do
Ministério do Trabalho;_ sem
nenhum» solueac-, protelando
deltbcradamente o cumprlmen- |
to (io acóri.ls.0 proferido pelo
Trlbuirtal Federal dc Recursos.

MANDADO DK
SEGURANÇA

O Sindicato, cm vista da mi
, ... ...___ ii vontade do ministro do Traba-

itcrr vogi
Las Luchas do Glassn on tranaa —
Critica dei Programa de Gotha

F. Engcis -- Correspondência (ene.) ..'
La Cuestion rk la Vivienda 
Dialética de Ia Kaíuruleaa (ene.) .

- Quí'r-1 «on los amigoi dei puèblo
Vntouiu Grameci Caitas desde ei Carcel
.Meio Tolstoi lia Defensa de Stalingrado .
V, DnnilcvsUi Historia do Ia Técnica 
lii„-l<is. Tliorer*. ele. - Dien Ensayds sobre la lie-

1,.|upiiiii francesa .
Allredo Varela  El Uio Üscuro ................
Vera Panora — ¦ l.a P.ibera Clara (Prêmio Stabn)

Boris Gorbutov - Los Indumables (Prêmio Stálin)

Pcdor tilailkov - 151 Juramento .....
V. Bogoniolels La Proloiigacion de Ia S'id:.-

60,00
15,00
24,00
00,00-21,00
(id.OO
15,00
iiU.UO
í 2,00
75.00

:;i),u0
(10,00
54,00
SO.00
15,00
3.8,00

pAjHMMMM 'iWf
r-.vrr :t -—>•¦

nistro da Justiça é
elo Tratamento Desumano

I

£ I

oRlespons
dos Prei

vr. Aristides Saidanhíi q, «j^itstaws mão vão m alimentar de cartuchos n«m de baionetais.
.jtaniíestou-irie ontem contr»

¦ •ranscrlção nos Anais do afirme o *«*ador João Lulx de Carralho condenando os exercícios

 ,p LimaldCmin& ám fluírw da Marinha na ía»enda Guandu do Sãp.:™- Desmascarado
jy-Ttíç*, propo»^ F'° "r; a boletim naíi-fa-sciuta de Franco "A Cruz", que se edita nesta Capitai

Caiválho. .0 mini**_ _ „_0„to„,„„t„ „ dig-cr *« Marinha nor ocasião da. vadas no sub-solo do mos

discurso 
"pronunciado 

pelo

K.-fjgflx de ,vi...-—-->v, dn .histiça « o r«*pon«l'
5fel fiflB situaçSo dos ptesi
aios riu Bepúblic*. » wrol*

p d« Anchieta .(oi resultante
' mineira deaumana ç bâr-
m ,rom nue tratam .et. »«*

R«.?pter.icntfi — disse de Marinha por ocasião da.
!èO£. j- • > ¦>

o sr. Ari*t<(tes Saldanha —
o vereador Aiimnpr Marque*
denunciou k situaçâo dos ¦ 

bra8Üftir0(, íoriim levado8 pa.

cJiegada Ua esquadra norte
americana. Este» operários

SENADOm os
S \X JPm\ ^smmW

ESTADOS UNIDOS
RELAÇÕES COM 0

LUCRAM
BRASIL

POQtJEAnRMAOSEWADOR GOMES DE OLIVEIRA
Et)QU&Aí*n«^w,__:,,, „.»«^«B-«mi as i luraia; Projeto de 1

. senado: M*l»*«*« .4"
ifiieaslro ocupou ontem a »»'
buna do Senado tecendo cow*
.iileríiçfiw. em torno da po*

! liüca finaniícit* do wínistro

(-.Míwido wntimswtt. am
mo«Í5i»'f..
OROKM TX) Wi£

»'» Orúem ao /Aa tora»
apwvatlos ofi seguintes pro-

luigia; Projeto de Lei d*a
C&mam que íUa o prazo pa-
ra a conclusão da eonstnl*
çAo e pavimentação do tre-
cho àalvador-Feira de San-
tana du Estrada de Salvador
Porto Wartional.
SALAHIO-FAMIUA

Foi ontem aprovado tom

T^nZitet!» extènst* Câmara que eleva » salário-
¦^itaS v,fit entoneras que pre«- fomllie Instituído r^lo do-
-tto «mS o !.? Gru- creto-fel 3.yr6 dc 20 <k no-

tos, como wisw aum««oe taram "«^ ™ 
dUposiçe» Vfaabw 4* IMS. A emenda

ie imposto* « ?««» »3» 5°.^,¦ i ms VaS 0é outubro aiwôvít* Institui o pagn
anuíTcla mz* uma wajo^ 

j g _^a»« 
*' 

%, decreto | Sento t*><

«sa 15*335 ssfttsstts ç' nem ísdso «>ruse«uiu. Alte; | t^JoJJ»^ ^ w 
*dj

ITKlU ilindfc «l.u«.
uangriàs c«<ôc
tos contr* ^Jã-

lasüo que aai90i*&T*-
fllllO tk: 190 em*

mU&m ti»*' «líijfltesin * .iwlro»: aor* sersddoreie até
& C<rn*

.¦ou ainda a polltlea nníMt* *^»J^B"^ rflstets(?

4utorés dc alf!od*o. cacau •;k*t.JPgEg&jgFjE Xátaíniu-
outros produtor, que *ôi"«f 

^f?2?Sw* & Agri-
«ão leitos nuawto os peque*ífí»»™ »'E 

J, Pwaoa
«oa produtores, pwgdo* Wv #Sfanti* pS> 

' 
: «* ^

deram t.Wa * áa»5* «** «f ^S"^ ,u Uí n. 6200 a
açambarcado^ 

^:^J.Jft^:SÍlife Sa*
vendem ao Banco dç Bra«i, wv»bo ^rVj^^t-, da jjdu-
pelo piano do financiamento, nltária do 

^««g.™,,, 10
auferindo fabulosos lucrw^ fc^^g^ffiwo.íafcu em seguida* «na* 1 da^nara wwwnw 

^
, dor Gomes de Oliveira, Hder stçow «* J^ ig46 e tev joiuçfio, ^não obrigado
^•¦i-âtí^^ * CS***».
"06« «conômlcaf # ^J^If^i^flMnSto do Conselho onde sauitos e muito» ra6«W

lhli*» 6, (Je 100 aruaeiros ao«
spirvidorars da iwlrs H * *os
rartttat** 5Í) cruiat»í. Como
Oü aprovado oom emflnda #
pwjeto voltara * Cftniara ¦ ie
uerâ soliWrdado ainda mais,
ttcaiaào o» iveividoreí pübll-
cojr pw#HCficados. K' de BC
salientar o deslutefÉs-w. dos
pailamcntareu pelns »eces-
sidades dos humildes servi-
dores, país do numerosa fa-
mllto, pois o referido proje-
to ê de 1950 « até hoje nUs

<m o* S». WSi
íMe a'^.l#>, «é> (St ,í*,Mi i^mP ^ 'l>*,',w * Míí**"'fí' *w,,nr3 " ww?'**'^

vadas no .sub-solo do m..
teiro dc S. Bento. Agora
acrescenta Aristides Salda-
nha •— cies foram levados
para o porão do destróier
«Marcílio Dias» tomando
destino ignorado.

Os brasileiro!, viveu; sem
garantias c quundo presos
sáo humilhados « maltrata-
dos. O tratamento dlspcnsu*
do ao« presos em nossa pa-
tri* chocu-sc com todas as
conquistes do Direito, mes-
mo com as conquistas dn Ke-
voluçio Francesa, que suo
pisoteada* todos os dias^ no
Brasil de hoje. O responso-
vel tlixeío é o Ministro d<t
Justiça,. Os presos d* An
chicta tinham mais do que
o direito, a obrigação de se
revoltarem. Eram espanca*
dos e tratado* como animais,
nào como seres humanos. O
ministro da Justiça, sr. Ne-
grão de lima, è o responsa-
vel pelas misérias de Ânchie*
ta, eo%io fi. o responsável por
todos os maus tratos infligi
dos mofi prenos políticos de
nossa pátria. Seu discurso é
umn peça de hipocrisia, que
n&o merece nenhuma trans*
r.rliífio, «ias «o contrária o
combate do* patriotas, fie
tod*i» ** denMsratas i
CONTRA UM ÒFM3ÃO
CL.KRIC\J.-yASCISTA

Tendo o vereador íUiibal
Espinheita solicitado um vo-
to dc louvor pela passagem
do aniversário do pequeno
pasquim fascista «A Cruí»,
o nr. Henrique Miranda mos-
trou A Casa do que se tratava.
O jornal havia sido elogiado
pelos srs. Cotrim Neto e Gla-
dstone Ch&vfea, © que áiapen-
lava malorta eoment«ri*s.
Mas, «ndo um jornal de pw-
])j$g*9**i a»VHwt* 4* &mçiinm

devia ser desmascarada. Este
jornal acrescentou o sr.
Miranda — náo é rienão um
boletim da Embaixada da Es-
panha linnquisla cru nossu
capital. Vaz o elogio do ias-
cismo c diri(,'i> ataques c in-
soltou aos democratas.

Lembra o orador que Fran-
co mandou fuzilar oa padres
asturlanos e persegue os ca-
tolieds que se opòem ao seu
regime de sangue, terror, ml-
seria e fome. Afirma que este
fi. o momenlo da união de to-
dos •— cristãos e não cristãos
— para a defesa da huniani-
dade. No Brasil, os católicos
hão podem sa guiar pelos
exemplos d» papa abençoan*
do as armas fascistas de Mus-
sollnl para o ataque â Alba-
nia ou à Abissinia, ou ns ar-
mas de Franco para a luta
contra o povo espanhol. Te-
mos om nossa pátria o exem-
pio de um Frei Caneca ou de
um Padre Miguelinlio; ou de
um í'adre Roma no passado;
e no presente, o corajoso exem
pio <io patlres que s.; incorpo-
ram às lutas do seu povo, co-
mo o padre Publio Calado ou
como o Conego Teòfilo de Bar-
ros, sacerdotes que lutam pe-
la paz, em defesa de nosso pe-
troleo, contra o imperialismo
norte-americano.
EXERCÍCIOS DE GUEKRA

O sr. João Luiz de Carvalho
voltoii * combater os exerci-
cios de guerra que tu Marinha
esta realizundo na Fnwmdn
Guandu do SapS. te autori-
dades d» Marinha •— afirmou
-- estão procurando intimidar
pácifleos lavradores, para ex-
pulsá-los de suas terras, Essa
medida de guerra vai acarre-
tar seria» conseqüências pa-
ra o abastecimento do Rio de
Janeiro.

Nosso povo nao nra! tomer
cartuchos nem baionetas, con-
cluiu o Sr. João Luiz de Car-
valho, quo fez um apelo ao
prefeito para que náo abando-
ne os lavradores do Medanha.

SANTA CASA
Prosseguiram os* debaíc-sem

torno do Drojeto que reforma
a concessão à Wjfl. íí*^1 &*
^Jjtjiriíwridíi»,

O irrror desencadeado no
seio dns forças armtuUts,
parlo eU) plano ditado de
Wasliine/ton,, de rosta-bclecí.
•ninilo rfe um re/jime elitulei.
nal, asmme aspectos do fu-
ria cega ••¦ indiscriminado.
B' o ''(«o do jouiíin, cadete
tb« Terrren. fCesligaito da.
Acaeiesmia Militar rfo.-r Ayu.
Hies Xcgrus por suspeita ele
atividades Mcompatiieis com
ob regulamentar., c (?("• aca-
ba de srr iiiipronuncMdo
in ir, Promotor ela í.'? At«<t.
toritt (í« -1.' Região Militar,
/im- iiiío tor encontrado no
processo forjado cett;iru u
mcumo procas eweiteivvis «**:
alcgaçòca -pontuais, O ''¦*¦•.'-

pavho elo Promotor á mais
uma denuncia q'C SC w.uimt-
lu coni ni. " yotitirne &¦ Var.
gan que, para satisfaaer (W !
imposições ele seiirs patrões |
Ianques, não reclia diunta eir, j
re&irso algum, reeditando
em, escala crescento os cri-
mth t u.i /"T.ie.i/ujçdcs nao
Ungem ele sangue <i* pail'-
nas da hiytorm ríó RttevU
jVoi ».

Alma em perigo
Nos* lins de sessão da Cã-

mara, com o plenário qua**'
\*sí<\ acontecem coisas que
á.s vcíck a reportagem não
registra. Üs fins du sessão
da Câmara, pelo pitoresco,
lembram um pouco so fins

de feira.
1'oi..; foi o (min dessas

oportunidades que mouse*
nhor Arruda Câmara resol*
veu brilhar, tratando d«i Pe-
rróleo. O reverendo repre-
sentante do latifúndio per-
nambucano resume ,'is,sitn

Ato Público
2 de Julho

Comemorando a passagem do
2 de Julho — data que assina-

i l» as luUi« populares pela isc j
1 pülsio do« esercitos portugu6-l
I ses do Brasil --. * '.Ca*rp fta|

ünhiar r^Hairà uiüii sessão t
comemorativa nojo, em suu
aédc ivjcial, a Av. Kio Brah-
co, 114 — IC" andar, a.ieo..
trianclo-ie nwim Ç3 aoleiiidn-
deu qmí iwtiM lovudua a efeito
em todo o Kstado e¥t Buhla.

Durante o ato, o escritor
ISdiaon Carneiro diaeertarâ sô-
bre o fotcloroí t* a iafiii*ii>'i«-
do negro swh acontecimentos
««« i»usiiitilM« <*> grande data

oa historia bahiana. Falarão
siuda o dcpuUdo Luis Víiíiik

Filho « « à(, Hugênio Gome*.

sua opinião: a solução ei»
talai é u mais justa, entro-
tanto ele votara pela solu-
ção «nista; do governo, só
porque entre os partidários
da formula estatal so encon-
tram os comunistas.

Eis tima linha de condu-
ta que, dados alguns pre-
cedentes, pode levar mon-
senhor Arruda a situações
bem desagradáveis. Só .poi
que os comunistas lutam
pela paz, saúde e fartura,
teremos enlão o virtuoso sa-
cerdote terçando armas pelu.
Veste, pela Fome e pela
Guerra.

Se os comunistas marcha
rem paru o Céo, monsenhoi
marchará para Inferno, mi
dc aliás não seria recebido
com surpresa, pois segundo
Dante por lá jíi andou um', ripa e pelo que diz a prú-
pria História Sagrada tara-
bê:n desceu ao Inferno, em-
hora eniii pasagem de ida
e volta re u serviço, a cora-
josa Teresa d'Avilii, dcoois
canonizada (.'onro prêmio ò
sua difícil façanha,

... Fascista
contumaz

mutiu ÍH.-1U, ifc" 0í>éS&i SsJ
velho ditador estado-novie-^
"ü, co locado pelas mãos Ürt-
las de sangue do carrasca!
do povo espanhol, •> Colar òs
Isabel a Católica.

Que venham, depois con--
decorações dc Cliiang Ssi:
Sliek, de Tito e de Sing Masi
lii, .Mnis ao homenagedo aSnr
faltam méritos.

Novo DIP

Verdadeiranianie clunoro.
.«, n. publicação era corio ma- j
tutino, ..iiilctn, da integra Oe !
mu decreto-lei do Poder ;
liixecutlvo, rriando um Core- j
stilado om Casablanca, neto ,
iiá referencia n um artigo ou. j
Carta fascista dé 1037, apre- J
seutando eomo se perten j
cesse ao corpo dc leis, quo j
su integram na Constituiçãu '.

de 191G, Há dois fatos s ]
ressaltar nn. iriação dcast-
Consulado: a des ia ei. ter; do J-r. Vargas, fnlsificanilQ Ot'.1-'.. j
caradamento a Constituição J
cm vigor, e o seu apúgo in- |
cocrcivol ás luis de terror « j
arbítrio ,eiigendradas !>or
uma equipo de narssi-üitegm- j
listas nos juios negros 'fa
. üa primeira ditadura,

à' Ei gran colar j
j

O imundo livrei-, qiJé i
dança de .icõrdo com a mú-
sica de Wa!l Street, já tom |
seus heróis. Na ilha Foi- jmosa, o sanguinário carrus- ,
co Chiang Kai Shek; nu !
Iugoslávia o traidor Tito;
na. Coréia Sing Man Ri e na
Espanha o carniceiro Fran-
co! Entre esses homens, c
claro, deve haver um certo
espirito dc solidariedade,
sentimento que à,- vezes Sfl
observa mesmo entre os
piores criminosos

Por ísiki não é de admi*
rar, è mesmo bastante com-
preimsfwl que o chefe tio
governo falangista haja
condecorado com o G r a n
Colar da Ordem de Isabel a
Católica o sr. Getulio Var-
gan.

feabel, a Cstólica, como
se sabe, foi a sanguinária
wieora.iador» da Inquisição
nu Espanha. Assim fica

Precisom-se os wascu^te
do novo DIP, que Jà r*:ic«*.
ui funcionar cor» ..íiIr H*
rua da. Helacue, A oioidaça
a imprensa coietço, w :**:'
aplicada inicialmente «#!¦
noíiciaro policial. O .vi, Cise--
Rezende ipstn çom tartn
branco do Calote para re?-
Iriuyii Como queira i> 0'Jirrort
is fontes de informoçwa *
cortar o passo às loportim-
tjens-, O s* Getulio Vosgosi
procura, »c Kiirdina. pdkwí»
\iraentat' caútel«>saments <:
terreno, restabelecer o» suet!
prtrxo'.|ir!tivu>-- de ditador e
reorgr>nirt«t o imoniitirviofw «-
parelho dn cfltwwrt policitaS.
primeiro passo p«ra « llqnl^
«ação pura » simples tUs 5A-
herdade de imprensa; A A.
B.I-. Q o Sindicato <1«»S Jcüí.'
nalistas iínediattintc»ti-, i«M
iiiCircíTit posição confiei O ss*
buso do cheio eiv policiar *
ein deíosor dc. liberdade d*
Imprensa -.; do t?xe':cici6 U
vin c oorantida d« jkoíí»-
iõo. Cabe aijn^z oci proíier*
¦rionais dc iir.oiensct c tcúw.
os cidadãos ciosos úttn 900*
quistos rteniocrraticccs tí^r OOsí-i
so po»o, protestur *.ontra te»'
da o qualquer tentntwa d*;
nmordaçamento úc \n\piest.
-,a, especialmente t>u<!mci áp»«
c* como osta. cm que, mate
do que nunca a liberdade
de imprem-CT íeprosenta uMíá
arma pcdr;roso nets mã*.
do p^-,'0, contrv: osí plamcwp
di* Vnrgoií! d^* guerra «• sât
escrevidãot,

h" Policiai
O diretor d*. ¦sTríbimE fStü

Iniprensari. não perde chancfl
em demonstrai' suar, miall-
iludes ile beliiguini, .B o q«*
faz é visando atrair r. ater.,
ção de Va&gas c <!oa psgsk
dores du ccumpanlittp <u\ti-«'
comunista para oa sc-ur; doW
excepcionais dc delatotci.
Disputa com o seu sôrdicfe
vprspertino o lugar conquitr-
tudo polo jornalfio do sir.^
Paulo Bittencourt dt. org.ie
oficial da policia jwliUcm,
A ultima úo polícia) nmadorç,
Carlos Lacerda è uma, dcnuii-,
pire (.'ircunsiaiiciada das iaü-
vidudee comunistas» do iiiinlm..
ta-o Orlando Leite Ribeira^
cumennnl ilu Catcto e peír.
súa de confiança de Vargas,.',;
Envxjlv.5 tia sua maquinação!
fttti mesmo o cidadío mncri--
cimo Joio Neves d» Firmlow-
ra, piroquetagom que, im1
certo, desagradará oa dlrvi^j
tores do, pjStnndttrd Oib.. e o
sr. D»an Acheson, que. iA*.
fi'o hoje, paru. discutir entrsll
outras coiíp-ai' a eiií.prip.iif,», uVi
petróleo brasileiro, ,

i———m

A 
agência liorte-ameri
cana United Press

informa de Paris que o
semanário francês «Le
Travailler? foi fechado
pela polícia do Sr. Pi-
nay por ter publicado em

suas págs. umas fotogra-
fia do general Ridgway
conversando com o Pre*
sidente Auriol, e uma ou*
tra de Hiter em palestra
eom Pétain, durante a
ocupação da França pe-
lae tropas alemãs. O
jornal faz o paralelo doe
dois acontecimentos.

Pinay, que fe» pari*
do governo dc Vichy, ao
lado de Pétain, não gos-
tou da fotografia.

enquanto isso a ím'
prensa, divulga que o Si*.
Vargas acaba de aer con-
decorado por Franco,
que também já se foto»
grafou ao lado de Hitler,
que por nua vez já cou-
decorou Franco.

Depois se queixam

guando sai fotografia,

O

liein ? E desde quando
um Ministro do Exterior
passa em revista forças
da polícia ?

O Sr. Acheson chegai
hoje ao Brasil. Natural-
mente, vai ter uma sguair-
da de honra» ainda mais
numerosa de qu« em
Viena..

Sr. Carlos Lacerda
se gaba de já haver

apontado oito comunis-
tas, e tudo isso, di?. êlo,
«sem auxilio da Polícia
Politica».

Claro, A Polícia nao
trabalha para cie. Êle
é que trabalha para a
Polícia, _ a -

por falar nisso, in-
formam despachos

da Áustria que o Sr,
Acheson, ao desembar-
car em Viena, passou ém
revista unia guarda de
honra da polícia.

Guarda de. honra,

E

Associação Brasi:-
leira de Imprensa

acaba de denunciar o
Chefe de Polícia, general
Riopardense de Rezende,
como coator da impren-
,**a e violador da Ata de
Chapultepec.

Em linguagem mais
simples, o Chefe de Po-
lícia nào respeita, a 3i*
herdade de imprensa.

—- Vi1 

r afinal, delegado Her-
¦Sj mes, quem foi o au-
for do crime do Sacopã ?

!

—«urJ-gg»».'

iT
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CHOQUETDE ALVI-NEGROS
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0 pflbUcfl. desportivo gua-|
nabArino terá. oportunidade de
presenciar, esta noite, em Go.
mirai Severiano, % um inte-
rewiante amistoso intoresta-
du»), BntsrAo em a«,*A<i, no
viinontro «ju» marc»rá a. deu-
pedida doa «xrackas lüvi-oe.
•,to* de mas* capital, u. *qut-
pat principal» do Bouíoffo *
do Santo», duas d*» tnHi pres.
ilglosas ««quadra» d>> «tccaat*
nacional.

OOMPIJCTO O BOTAíMsOO
Conforme ti do (Itstnkiio pü-

littcc, o «Glorioso» t«4 d«
saldar importantes comproml*.
30» em B0|-ot4 e Caroc-w, ne
tadaménte nesta ultime cidn-
de, ondo inervlrá num qua-

I drangtilttr que contara coin ãs

ciU-acterUtlca*, pw* » »<»»»"*'
tamento daa yerdadelrMi posei*
billdade* doe pupilo» <** SUrte-
Pirilo. Domingo último, deram
tuna **e«l«Rte míWç*» 'aa. ti-
dade. A«míimm«. é. Omjio*,
aaicuaMtdu o OkitóM*», fa* ial.
ihnw *fU a**taÂoao, <m raa-
p«,W)ci*wii>.«o« *» Oarafta, *««
m «aaMiWrr* m '«tgto *oni t»
chiB*: JuvwuJ, ML tempoe
Mo.M.-ulo «¦» ritiotin A» *ni"
contusão su. «i*** e OUfiu, que
iniiiMm nfto a* «neontwva »*
muito beni oi dirigíntt» deQft-
neral 9«v«Uno- !E»U noite, to.
cará a Y»a da torcida metro.
politana. travar contato noro
mente com 4*8** splayer*»,

Não iu pvoMenuis pana *.
formaç&o do quadro que logo

Pirilo mantém-•¦«' confiante ' a capacidade du quadra apt*.
ti* produçío dos seus coman-1 nente, mostrá-se ôUrnlsla quan-
dado*. íaperwuio mm (fraudo, to ao resultado da pugno.
vitória s-ôbr* 9 «iategori?.i»«U>
awjuadrlto oritjnUdo por A Imo-
r« Morou*.

«ÜOO, A -t-THAíriü
A dlrefto ivniica do *»iilo«

ic«*o, prt«»uvi(,Vi v-u<- uirít Ad
(«mlelocio» c<i*o *u»v otjuipc prin.
cip»l, »l«ando jwoparA-la con-

D», cariocas tcrfto oportuni.
dado de rever, 110 combati dfts
dou alvi-negíroc, aJgwtMi dos
campeões braallelroa do fute-
ík>1, como Helvio t Aiitímlatio.
O futebol paulluta atmvei»*
innii ik*'i Ov eKtraordlliAfio tut-
gor da atte trajetória, ao ceiui.

VfiBwntwient* paru u prfolmti j riu maoloiial, já que, ina- m«So
íiunpooínuto h«n<iel«a»>ti' Do
mlneo íSHlmo, • tvgrfimtaçfto
praiana vnírstitou « venceu.
•m Vila Belmíro, u Mathirc-ira,
jogando de uma forma tran-
quila, eis que o adversário nue
ofereceu a reelütÍTiciü neces-
airla. Seta noite, porém, sa.
bom ut* jogadoreit o difícil com-
promUao que terilo de saldar

r*W intiartluti- (twi v»».*«. tem
iBYftdo a melhor .vôtire o íute.
Iwl carioca, no» 41tli»o« con»
froiito» entre ambof. E*e«*l«n-
;- opoat&o apre»entik.8v, pois,
ao Botafogo, para uma dee-
furraalnhu .ndltrc t«n bundelrfui-
te*

No quadro do Sanioü, * »ll*
cão «'), sem dúvida, alguma, tf

Jlcpoi.- .!«• loiigti imitividiule, motivada |>t*lns fraturas «..(rulai- ew
•fois dedos na 11111.1 eht|iicrtla, na temporada ao Pnraní, o ar.
(tucirn Uarhosn voltnrá aos teiros. Ontem, foi retirado o aparelho
dc cesso, devendo ti j'i!.-ii(l»r permanecer pnr mais alguns dian em
recuperação, paru, então, mc entrciíar nos ensaios. Gentil espera

contar cnm Barbosa, nos i«»«os dn certame carioca.

dranlíulftr oue contara cum »••» 1 rurinui-ao u« «jimwu «jui.- <«.6«> 1 j*«w«u«i»«>«« huv «.«••»« «j«- «.¦."»., «,«-»¦ ¦*« *** ¦¦¦ --*-—¦1 —o -¦ - .-.¦¦•¦-. —¦-.- ,iuf„ii«i«.r..«. «a<tti»i>r
nartlcioacoes-do Real Madrid, mais ft noite, enfrentar* o San- multo especialmente o ataque l seu novo mola canhoto Hugo Heínt» « Antoninho, *S doiK valorosos aeicnsorwim.«»

MílllonArioij o uma seleção ve. tos, devendo jogar: Ouvaldo
nezuelana, além do próprio
grêmio boiaíoguensc. Desta
maneira, nada mais oportuno
do que um prálio com estas

Gerson * S&ntop — Arati
Ruarinho t. Juvenal - Para.
guaio, Getninho, Zeadnho, OM.-
vio c Braguinha..

santi.-itft que lutará contra uma 1 que estrelou preciaaiiientc con
das melhores, acnHo a melhor,
(iefena do Brasil, agora com-
pleta. No entanto, o técnico
«Vimoré, embora reconhecendo

O ESPORTE NAS DEMOCRACIAS POPULARES

% Ti 1 n

Dos OÜib
ia nas Vésperas
piadas de Helsinque

VAKSi 'VIA. (PAP) — iNu l'o-
iOniii Popular o esporte tem
por finalidade precipita di-
lundir a cultura física entre
as grandes massas de opera-
tios e camponeses, (\w. outro-
Ta nuo tinham possibilidades
úi< praticar nenhuma moda-
Sidade de desporto. Por isso,
.0 Estado Popular dedica im-
iportantes** verbas ;< construção
de estádios, ginásios e cam-
;pos de esporte, que surgem
fcm todos os recantos do país,
.nas cidades ii no campo, nas
fábricas c nas escolas.

Se a difusão da cultura fi*
wica (': a tarefa máxima, iss;>
infto significa que os respon-
s.tveis polo esporte polonês sí
descuidem da questão de ine-
Jhorar continuamente os pa*
tdrões dos atletas. A Polônia
(participa regularmente nas'grandes competições interna*
ipionais, A representação po
lonesa ii Olimpíada de Hei*
«inki contará com cerca de
550 pessoas, incluindo equi*
pes de atletismo, futebol, bola
[jo cesto, natação, pugilismo.
Igináslícn. remo, tiro ao alvo
li esgrinia. Cogita-se também
tem enviar equipes de hocquei
na grama e de canoistas.

Os esportistas poloneses pre-
pararam-se cuidadosamente
pata o grande certame de Hei-
«inki. Passamos a descrever
'sumariamente o.s diferentes
setores, f|tir: estarão represen*'lados na Olimpíada.
O ATLETISMO

Notáveis progressos rogls-
toirain-sc entre os que prati-lesam as diferentes modalida.
ttes do «liei dos Esportes»,
apesar <ia onda de frio. atle*
tes poloneses obtiveram era
maio Ultimo alguns resulta
dos excelentes, estabelecendo'novas marcas nacionais. Ci-
.temos o resultado obtido jior
Lomowski no lançamento do
jpèso: 113,17 m„ no salto triplo
jjjoi Wajnberg: 15,06 n„ no
salto com vara por Aduinc-
%yk; 4,7.0 in.. no salto a dis-

.O FUTEBOL
Os futebolistas

j divididos em três grupos de
| treinamento, acham-se con- j
j centrados desde janeiro, Os 1
( resultados alcançados íorar.' jdos melhores. Km Moscou, a |

representação polonesa con- j
seguiu sobrepujar a. represen-
tação da Capital soviética por
1 x 0, perdendo a revanche }
pelo escore de 1 x 2. O con- j
talo estreito com o excelente i
futebol soviético multo con*
tribuiu para o aperfeiçoa-

! mento da técnica dos futebo-
I listas poloneses, que conse-
í guiram ainda elevar s rapi-

dez do jogo.
A NATAÇÃO

Não passa semanas em que
I os nadadores estabeleçam ai
; gum novo recorde nacional.
j Antes da guerra, a natação

estava muito abandonada na
Polônia e a sua difusão só se
deu nos últimos anos. O.s úl-
tituos anos. Os últimos resul-
tados: 19:23,00 nos 1.500 me*

i tros nado -ivre (Gremlowskl
4:42 nos 400 metros nado li

í vre (Gremlowskl) 58,7 segun
} dos nos 100 metros nado livr«;
t (Tolkaczewski), 2::n,9 nos 200
i metros nado de peito; (Pe-
S trusièwicz) ou 2:59,4 nos 200

1 no ret:ent«. campeonato tturt. | soviéticos
poloneses, e peu, realizado em Moscou, as-

Sá ncia iior Grabowsltl: 7,51 m,
t tio salto à distância para j•moças por llwicka: 5,70 m.

Os resultados de Walnberg {!)• Grabovvski são os melhores ,
registrados na Europa na pre- '
Isente temporada e encontram-
se entre os dez melhores re-
sultados mundiais. Além do
mais, convém assinalar queGrabovvski conta apenas 20
,anos do idade e dedica-se a
prática rios esportes há dois
anos apenas.
MSBB

i metros natlo de costas para
I moças (Gelnerowna) colocain

a representação polonesa em
condições de igualdade com í
os melhores nadadores euro-
peus.

A ESGItlMA
Uma verdadeiro «cura (!«¦

rejuvenescimento! deu-se en-
tre os esgrimtstas. Os melho-
res representantes poloneses— Pawlovakl e Zablocki —
são rapazes d(« 20 anos. A
equipe polonesa sobrepojou
ultimamente os rumenos cm
todas as três armas e no tor-
neio realizado na Hungria os
poloneses souberam competir
condignamente com os me*
lhores ases mundiais. A Po*
lonia ocupava tradicional-
mente nas Olimpíadas de an-
tes da guerra ,. terceiro lugar

e espera reconquis*

cestobolistás polonesas ten-
tarão melhorar a sua coloca-
ção no torneio tie Helsinki.

Tambem a equipe mascú
iina procurará desapontar
REMO

A representação polonesa
será numericamente pequena.
Entretanto o «singlescullu •
Theodor Kocerka e o dois
com patrão Lorenc, Tomasz e
Míchalski —• campeões uni-
versitarios mundiais -- têm
condições pnra chegas Ag fi-
nais. Em maio e junho OS
remadores poloneses fizeram
treinos conjuntos em Moscou
eom as equipes .toviélica e
húngara.
O BOXE

Os boxeador**; poloneses
sempre figuravam entre os
melhores da Europa. Ultima-
mente o pugilismo tem-se de-
sonvolvido multo mais. Em
todas as citlaoes e centras fa*
brls há um ou mais grupos
de boxeadoies. Desde o ulti-
mo outono os boxeadores es-
tão treinando numa concen-
tração prc-olímpíca. No gran
dc torneio internacional da
Moscou a Polônia obteve o
segundo lugar, perdendo so*
mente para oâ boxeadores

sobrepujando a-.'
equipes da Hungria, Tcheeo-
slovaquiii, Rumania, Bulgárút
e República Democrática Ale-
mfi, Sobretudo o campeão
europeu Chychla encontra-se

! em excelente forma e está
credenciado para chegar às
finais tia Olimpíada. O «inti*
go campeão europeu Kacper-
<:/.ak «... n detentor dc uma me-
dalha de bronze da Olímpia*
da de Londres, Antklewlez
não sonseguiam recuperar ft
sua antiga forma o serão pro.
vavelmente substituídos poi
atletas mais jovens.

Os esportistas poloneses lu*
eraram muito com os contac*
tos contínuos mantidos con)
o esporte soviético; em parti-
cular foram de grande valoi
os conselhos e as Instruções
dadas aos treinadores polone-
ses por seus experimentados
colegas da URSS. Muitas 11-
vros soviéticos, referentes ao
esporte foram traduzidos ao
polonês c editados com excc-.
lente resultado.

Ao terminarmos essa rese*
nha devemos frizar, que ot
preparativos para a Olímpia-
da de Londres não Interfiri-
ram absolutamente na fun-
ção principal do esporte po*

lawniiiiii fei mo* maa»éa*djai .- 'iU'J> ¦!*..¦•»¦«.¦»¦

loia-s. qual seja ii difusão dei
sua pratica entre as mais
amplas massas da população.
Assim, pois, grandes competi*

ções em massa tôm se realiza
do êste ano. A corrida nacio-
nal «cross-country» reuniu
840 mil concorrentes. A com*
petição cielistica, organizada
na véspera do inicio tia Cor-
rida Internacional da Paz con*
tou com a participação de
420 mil homens e mulheres,
•iA Copa Polônia.- deste ario|
reunirá dezenas de milhares:
de equipes de futebol, mobl*
llzando para a luta pelo!
grande troféu mniu de l«001
mil esportistas.

Corno vemos, o esporte da
Polônia Popular é um esporte
verdadeiramente democrático, 1
E claro que ou altos Índices
técnicos obtidos pelas melho*
res atletas que Irão «. Helsln*
ki relacionam-se diretamen*
te eom a popularização da
pratica <ío esporte entre os,

i

trtt O Madureira, asainalando
doa 3 tentos da equipe, No j
re3ltinlè das poslçõcu. apenaü'
temos h assinnlsr ». presença,
nn asa-média-esquerda, de 21-
.0, devendo o veterano Pae-
eoal ocupar u wtgii, ao lado de
riclvío Tlniü dupla, como ko
Vê, dc antigos defensores do
Fluminense, mesta maíiedra,
assim formiirá 0 Santos* —
Manga Helvto e Pasconl —
Nenê, Formiga o '«íltti — Tite,
Antoninho, ."'íicucio ÍAlemfto),
Hugo « 10H

Como *)«. dcpuiendt. Jc^ia i-3
cidnçfto, tiiittn menos «t« cinco
joijrdort-.s do Santos já millt».,,
ram no futebol metropolitano,
a aaber: Miingit, 110 Bonaucos.
30 * Helvio, Pascoftl, Tito e

Será

.'sUnnüc, estará» cm nção, conlra o Botafogo,

RONDA DOS CLÜi
WWW T'- ^B

W*6n w

w •KÜRUItt:

109, no Flumlnciwe, Suni ou-
tro motivo de ali ação, ais pi*-
F«!iiça.s destes «playerss., .'no

confronto noturno rte iiojt-

didü dou íulbiti-siegrroB da ti»
clios equawríannti, Nu firòsnní
Eextn-feira.. a comitivti tio anai»
quvrldo* jú dever/t eniat ftovi
ciente entro uóe.

PI.UMINBNKK
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AMÉRICA
Utina-J )à deve estar cm dan=

Voe, pura onde üeguiu com «<
fito de ingiessar 110 ffrèmío de
Vila Bclmiro. Pelo seu passe, -o
América íecebarií IM mil cra-
leiios e mais s renda de uni
jogo, nesifi capital, em data a
sei nportunftmentc marwdn

BANGtl
Depois dc umn estréia potí*

co auspiciosa, i-etomarno a caiu-
po, esta noite, os profissionais
idvi-rubros, a fim de dar com-
bate ao Guarani, no triangular
de Campina*.

llONSUCKfiStí j„joe que intervieram no prêt
Ao contrário do que eheg<Hi \ contra n Santoí, rítte ficou

a ser divulgado, não existe
j.oiidu. 110 clubo contra o tíe-
iiilco LtHirival Lorenzi, cujo tra-
íballio vem sendo pefféitamen.

ÁpÔs a .«piecSaçS* do reiatõn«
de Zesé Moreira, 8 «Sretori»
tricolor tomará as providência!
cabíveis nou caso3 de Nestor •
llolisoíi qae, como so sabe, vei-
taram «rcheios» para o hotel, et*
Belo Horizonte, ttwtwsndfi •*.
rios distúrbios,

MAOUWE1KA
Geiiuiiio íoi o único jogadoi

operários e os camponiw.s. Zllf.A

i no sabre
tar esc-a pssição cm Helsinki
A GINÁSTICA

Nese setor, a Polônia tem
possibilidade de obter uma
boa colocação, sobretudo na
categoria de moças. A cam-
poã mundial Helena Rako-
czy esta recuperando a sua
excelente forma t. serã uma
das mais serias candidatas ít
medalha de ouro na próximaOlimpíada.
BOLA AO CESTO

Colocadas em quinto lugar |¦xmmmmmmmmmmmmwmkmmm—

mm »

Despede-se Hoje o Bangu
O Guarani será o adversário do clube carioca
— Os desportistas aguardam a, reabilitação Uo

do «teain» de Zizinho

te compreendido pela diretoria
rubro anil.

BOTAFOGO
Despedem-se, na noite lie ho*

.ie, da torcida carioca, os joga*
dores botufoguenses que já no
próximo domingo, estarão m-
mando parn o exterior.

CANTO DO RIO
Positivamente, a nnica coisa

que tem feito o grêmio nite*
roiense, nesta sus temporada

< p.ilo shinterland» \iaulista, &
Hpanhar. Vejamos «e sos «eus
compromissos «ndourols, ív>nse*
grir aliro de aproveitável

FLAMENGO
O prélio de hoje, uontr» B

Bnn:elona, marcará a despe-

li CAMPINAS. :t (Especial pa*
I rs. IMPRENSA POPULAR) —

O Bangu, da Capital da Repú-
I blica, não foi muito feliz na

| sua. partida de «atrela no Tor-
{n«io Triangular quo está sendo
; levado a, efeito nesta cidade.
! Enfrentando o Ponte Preta

Desta vez og rapazes do clube
suburbano terão como adversa-
rio a equipe do Guarani. £' es-
perada uma melhor atuação dou
ctimpiiiilieiros dt Zizinho, poi»,
não se compreendi! que o vice.
campeão carioca jogue apenas

.1 aquele futebol qnc pot em prá

Paulicíia.
OLAKÍA

Completou o grêmi» «idiirin.
ontem, o seu 37.c aniversário d<
fundação. Comemorando tã.
grata efeméride, domingo pr.
jeimo. an equipes principais d
Fluminense e do Olarj.t ú3taw
empenhadas num amistoso. (i«
t Pt áilío leopoldiiiens*.

S. CRISTÓVÃO
i-rossegiiem as demarche:

relativas & contratação de Ot*
Glória para o «argo «le treina
dor das equipes profíssíocass <>,.
clnbo alvo,

VASCO
Nao teve 11 gravidade tjite

principio pareceu, t eentuEs-
sofrida por Ademir, r.t> ten-
?.elo atingido por Osmar, Der
tro em pouco, apás rápida con-
fftkiicençU; e tnagnifico atft/t1'
te voltará 30c teüsos,

clube carioca, teve uniu atua-1 tica na sua última, exibição.
j çAo dlficretlssiniiiL o sofreu umn I O técnico banguense pretendo

! derrota que surpreendeu os des. mandar a cunetnt o mosmo qua.
i portinta<i locais. A nüo ser Ra- dro que foi derrotado pelo Pen-
I faneli d Zizinho, nenhum nutro t{ Preta com uma única alte-
i jogador se salvou tio naufrágio,
I Hoje à noite, oa pupilos de On.

dino Vieira voltarfto ao grania-
| do para a retilizaçilo tia sim úl

tlms, partida neste certamen,

••*-M*VVr>'jnr&*'Wt./w^*-.-

1 ração, isto é, Moacir Bueno pas*
I sara a, ocupar o posto Ttue foi
I . 'iii.iido por Iv.sOll.

A punida .será aroltrada p«lío
xr. Alberto da. Cnm» Malehcr.

KltlAíj, que vemos acima, deverá «e submeter a nm periodo de
repouso muna fnzenda em TcreNòpolis, rcciipersiido-ae para ».
árdua campanha do campeonato carioca que se avizinha. Em com.
panhia do ponteiro, fiegulrâo para aquela localidade, com idêntico

objetivo, Danilo, Jorge, Mdemnr e provavelmente Eli.
mamkmmsmiammmamK!:?- üs-mm.; ssmmmMmmHmMaer&pm

mmm mu
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«X«Mè lio \',<IIAH, IIiftgiviMi.il->. ttr.*«« «tf ftf*»M«?l (rMX^l:» 4»
iSortltk ou Manini).
VvtwiMi» Alwnrantc líntrow. »* ' CYabnit/ira tia IMmm) -

&. nadai - iíalj m - Telet»ji*: ií-SWHO.
ftlari«»*\nt» d» ,$ is 19 hora* *n» «sliitdof 'it* 11 Kw*»

Ülttmo Compromisso
do Flamengo

toospçâemst lioje, do Equador, oí» wf&ek?-
rubro-negrot* — Cfontra o Barcelona 9 Jogo— Notas —
UÜAIAQÜIL, 1 (KspeclaS

jrtra a IMPRENSA POPULAR)
~ * O C. R. Flamengo, a despei-
to útass excelentes proposta!) qut
tem recebido para novoe pré»
lloa, õespedir-se.õ, ua noite de
Anuiihft. do público tsquatorlii*
no, dando combate, nesta capi-
tal, ao *oraes- do Barceloni!..

Á exemplo «Jo ocorrido por
ncaslfto de seu único jogo em
Quito, i verdadeiramente no.
táyôl o Interesses despertado
no público, pot* essa exibiçilo,
que será a última doa brasilei.
ro», na atual temperada, pow
qúe após o prélio. rumnrfto pa.
ra Lima, onde permanecerão
quinta-feira. O embarque pare
o Rio dc Janeiro seri efetuado
na manha, do dia seguinte, ou
eoja a í de julho, chegando a
delegaç&o ao Aeroporto do Ga-

lewj 110 mcsiiMí
d«« 90 horaa.

;?il*. \".'

O PRULÍCí

CINEMA
"A NOVA TCHECOSLOVÁQUIA"

Por iniciativa da representação diplomática tio
governo dc Praga nesta capital, foi exibido no auditó-
rio da A.B.T., perante numerosa assistência, o filme
«A Nova Tchecoslováquia».

Trata-se do uma magnífica obra cinematográ-
fica, em tecnicolor, que leva o espectador a uma via-
gem através daquela República Popular, mostrando-
lhe o estupendo desenvolvimento do país em todos o«
setores de atividade sob a direção do governo demo-
crático e popular,

OS PROGRAMAS
DE HOJE

&M.EI1UCA -- «Dooitmu antea do
amanhecer»; com Rlchurd n»
sohart o Gary Jlerrll,

ART-PAtuVClO - «O «cgrêdo Ot-
uma mnlhert, com Fosco
OlannttU e Annotte Bach.

ASTOKIA — «Alice no pais da»
maravIlhn.Hi, nina prnduo&n
Wnil Disney, narrada o can-
tada em porluguCe, por Almt-
ranto, Nuno Itoland, Jorge
Goulart c outro».

AVENIDA - «llica, moca o bo-
nlta»,' com Jane Fowell e Da-

niollu Darrleux.
AZTECA — «.Que Deus mo per-

doe», com Maris Fellx *'
Jullan Soter.

EANPEIHANTES - tiimAai *
¦SíSwi«at .li* Arí&uía.

IIOTAFOGO ~ >üticl»5o ailtOí
do amanhecer», com Ri-
cliard Basuliarl «. Gary Mor-
rll.

..'A1UOCA. — <,Mcu coracSo cáli-
Io», com Htisfin .Hayward -
Rory Colhoun.

.¦OIjISEU — <Quo Deua me per
doe», co iTiMario Fellx e ,fu-
tlan Soler

','OLONIAL — íAIícü no pali
daa maravilhas», uma produofiú
Walt Dlancy, narrada c can-
tadfl <<m vortufitiCii, por Al-
mirante, Nuno Itoland, .lorge
Goulart o outros.

B. Dül SA' — «Oa mortos fa-
Iam» e ?A caminho da mon-
tanha».

Fl.UMlNENSa - «Rodolfo Va-
tenttno», com Anthony Dexte*
S Elcanor Parker.

'íUAIlANI — «Alma OKi twti
ta» M/it BitUsl ia.ite«r»'.

9, LOKO -- lAIleu n«i pai» doe
maravllliim:», unia produtiiio
Walt Dlunoy, narrada « ca'.
tadii. em pòrtugúíB, por ,'.«-
mirante, Sarai; Nobre, Jori;.
Goulart e outros.

IDEAL — íA maien do reue-
liado», com Ricardo Montalban

IMPÉRIO — «Maldieno das tre
vas», com Helena Bossls e
Jean Davy,

IPANEMA -¦• jtjue Deus ««..
iurduo», com Mu ria Fellx.

IIUS — '«Noturno oortanejor, e
«A conquista do ouro».

LEBLON — <Meu oorn.jfio «:si.
ta», com Siibrii Hayward' ¦
llory CalU.nin.

I.EME — «-.Ilodolfo Valentlno
tom Anthony Dexlcr -. tiU.u
nor Parker.

MADUREIllA — «Pofiü da nr.
irústla», com Richard Robei

MARROCOS — «Voando para o
Hio», com Fred AbIu-r-

MARACANÃ —¦ iPoco da an
gústlat, com Richard Kohei

.f-VaCOTB — «Alice no pai.1-
das maravilhas», um», produ
Câo Walt DlSncy, narrâdA •
cantada « mportUBUía, por Al
mirante, Snrah Nobre. Jorg.
Goulart e outroe.

MAUA' — cRodnltn Vnlentlno>
«0111 Aniliony Doxter o Elea-
nor Parker.

MEM DE SA' — «Declello antes
do amanhecer», com Richard
Basohart c Gary Merrll,

SIETROS (Passeio, Tijuca e Cçi
pacabana) — «AnjOB e pira-
tan», con-. Jinet Lil^i. t, Pa«
S>ousUt.

HSRAKAS -**'.<•• ¦****''''

tiu», nom Richard Rober.
MONTCH CASTELO - íDeclíâu

•ititcs do amanhecer» ,com lli-
. liaid llaschart n Gary Mer
,11.

ÕDEON — íMcu coraolo cau
ta», com Suzan Hayward e
llory Calhoun.

OLÍMPIA —• «Cinco eovaa n«,
Egito» e eBuíalo mil volta »
ifalopar..

. ILINDA — .fAllce no pais tlaf
niaiuvllhaa», uma produto
IValt Disnoy, narrada a ca-
nida om porttlguís, por Almi-
liinto Sur.ili Nobre, Jorge
Goulart, Nunu íCuIaud ü ou-
Iroe..

PÁRA TODOS — ^Rodolío V»-
lentlnó», com Anthony Doxter ri

. Elonnor Parker.
PATHE - fltodollo Valsiulnoi

..•om Anthony Dextor o Eles
nor Parker

i'LAZA — «\Al)c? ne p»tn rte.'
maravilhas!., unu produoSo
tVaii Disney, noriuda s etn-
'ada ern português, por *imí
¦ante, Sarah Nobre. Jorge
«Joutart « outros.

PUtAJA' ¦¦ íNolurno «loittttic-
j.i» o íA cunqulsls. «Io oúroc

i' lllHiKti -- «Koilolli. Vu-
lentlnoe». com Anthony Doxter
o Eleanor Parker.

1'ltlMOR — «Alice uo pais das
maravilhas», uma produc&o
Walt UlJii.:w, nanadá « canta-
dt «m português, por Almt
rante, Barah Nobre, Jo. t-e G«,v
tart « outrot.

com Oscarlto e «Dovooio»
HOXI -- íDeclBÜó antes Uo

amaiilieccrt, com Richard üo
íieliart o Gary Merrll.

Kl AN —« «Mèu coração conlir .
com Susan Hayward c Ror>
Calhoun.

ll. branco — «Uma uiuihei
tiualquctr.

UIVOLI -- jO BOgiclto de uim.
mulher», com Fowio Glatiriettl
e Anuctll lio.-h.

ROSÁRIO — iPoiio üa angu...
tia», com Richard Rober.

H. ALICE -- «Rodolfo Valenii
uo», com Anthony Doxter i
iileaiior Purlter.

S, JOSÉ' — .«A inâsoara <i.
vingador», oom John Derok

S. LGIZ -- tMeu òoractto can-
ia», eom Susan Hayward <
Uory Calhoun.

8. PEDRO — «A marca, do ie-
negado:., com llicardo MontH)
hnn,

VPR.O -¦ ««Quer» um mlllopari" >
c . i;..,.,-,\e ir. esquecerei»

VITÓRIA - «-Decisão ante- do
imanhecsn, com Klchanl n..
jeharl n Ciary Merrll.

raçlo Uai; óptirug alom&K qu«
vüo ser cantiidiui pelo con-
junto di: artistas tio Teatro
Wicubiiden nti«s;i atual tem-
poi-adá intcmacionni,

A escolha do conjunto üa
«ip«ra de Wieabadon foi íel-
tu pelo próprio Elmendorff.
dovendo inioltir.se a tempo.
rada diu 8 próximo com u
opera de Wugner «Navio
Fantasma», tt seguir gera
;i pretjdiliulii iTrlutio «
láolda», tninbám de Wag-
iiti e Fidello> de Beotho-
von. As opwiiH serão totla».
cantadtiB om sjau Itltomn ori-
^ir«»i

"Otjpoiãi oa goi«ftií» ãpftwwi-'
ao vlce-compelio colombiano, «•
Boca Juniors, © 5»t*«Ugio *•
Flamenjjo, qu« já ora elíVBdo,
crês ceu cxtraordináriainentí,
aguardando-se um recotrd dr, ar
rocadaçüo. A cqutpit carloco. d*
verá atuar com a mesma ío?
mafiâo com que imfrwiteu i
conjunto colombiano, ou Mffl
Garcia, Bigná « Pav&o; Aí»
tóbulo, Oaqulnba e Leotii; .íífS
«Vdãozlnlio, Hugulnho, üonlt*
o Esquerdinha. Quanto *o Be.r
celona, trâta-se de um forlt
quttdro local b quts nmite trtt
balho poderá oferecnr »o>> ww
categorizado!) aih-fltM&rtie*.

t*fflS»MSSS!3Kl?KSS5^

a potja «Um bêbado l» ío e 3S horan.

MM
O tír&iide iageitts alemttd

lia ri Elnc-iiiorff, chegou a. o'Mo domingo último par*

Jajino Costa que tantes
"*!- .-r"-. •,:•:,! uttcntlO eiil
.1 A. morte do Gr.Ix 'rc Via-
jante*, permanecerá com
csaa pe<;a em carta/ somou-
te até domingo prósimo.

Turça-felra, dta 8, -Jaime
Costa estreará a peça tir'!¦>>: Niuics t Hellò Sov».

i -a» OwaouistAt *>t v,«
'•(.'iO*.*-

Com
no Paraiso», «Motilin Bleui>
•:Htreará :jexta-fclrR próximano Teatro Ropúbllca. No
«lcnco verenios Grando Ote-
lo, Celesto A iria, Lucy Lo.-
mour, e muitos oulroe.

—oOo—
O original do Pedro Bloch

íA Manchai, que tanto su.
cesso está tendo no Serra.
dor, com Eva <t seus arüfi.
tas, ostará em cartas: por
mus .-tiu,.: apenas.

OS PROGRAMAS
DE HOJK

«JARtOS UOMEB •- iSaludoe «i
Buenos Aires* — ffimprBM

r-'»choa.l Secreto, com Palito».
Thelma Cario, 'íílena Lucens
«. outroe — à» S0 e 32 horas

COPACABANA — «Jtwabei.» -'
Cle. O». Artlstaa Unldoe, ton.
Henrlette Morlncan e Jarde!
Jcrcolls Villio — ' àa 21,30
horan.

ifiiLLiES — t\ verdade nuo»
— Lui. uei 1.'ucko o seu «leu-
co — às 'io «i 22 huras.

OLUlllA «A muito do cal-
xclrii vlniHiito - Cio do Jal-
me Costa — às 31 horas.

TARDEI. - «Prometer... eu
srometo» rovliita de Oeys»
Qouioli. .. Mau o Max Nu-•«*». eom joiriÉi D'Ajo, isúíi-n"'•¦fM »5w.>f(í>l « -,••>«•.•>

."fOAO CAETANO - «Paa >•
arara», de L. l_\-ji\aiK í.
Mala o Ma» Nunes, com JoM

Vasconcelos, Jano Orej-, Dins
Tareia a outros — tstrota diò
t, 4» 21 horas,

RECREIO - «Sossega Ademar;,
coin Hcrminia Sllv&, su:'.
Silva Filho o uni grando alen-
co — As 20 o 2V horas.

RIVAL — (Madame Suns Otflf.i)
- Ciai do Alda Garrido - a»
21 Iioraa.

SKURADOR ... «a, Uaucba*, íe
Pedro Blocli, com Ev» ie sus*

iinialaa — Ae 20 a 2>i hs,
MADUREIRA - «Meng», tu i ©

maion> — Ci». de 7*»init, 3«P.
f-<- •¦- if. tu ijerr-i

'A «Caçula do yáòso (OS*
rioca, a «-Eldorado», «ojitSm»
apresentando ótimos progro*
mas em gravaçOes,

•—oOo—
O querido prognwmiMto.

^Amiiruntet, il mfclçs pelct*.
te do rádio, eaU sos «5&*>*
dimentoa com a B*w«?í ®
Uo ¥*uk> *»*** V**".
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sas no Chile Contra o Ac
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S ANTIAUG, 1 (IP) - O PO VO C1HILKNO PROTESTA CONTRA O ACORDO MILITAR IMPOSTO m^B^S^^^M^^' wS^fSÍ1FESTAÇÕES DE PROTESTO, ATRAVÉS DE PASSEATAS PELAS RUAS DA CIDADE. OS MANIFESTANTES CANTAVAM O 
^^^âLiz^^fí

a i liS1*!*!

ZARAM^üi MAIMIESTAÍJOES DE PROTESTO, ATRAVÉS DE PASSEATAS PELAS RUAS DA ÜIDAUJS. US MAm^Bim^ *__._. «Jafl«»a» '^JmZ^^+ZJ^Í+Z^l
A REVOGAÇAO DO ACORDO MILITAR. .terç*^*^
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Dificuldades na Coréia
Com a presença do embaixador dos tísiudnii Unidos, vc-

rificou-se a reunião dó parlamento ela Coréia do sul durante
it qual foi lido o iiltimatam ilo Sinn "'an Ri. Ou o. uarlamen-
lo aprova' a reformo constitucional imposta pelo executivo,
diz de, ou a assembléia será dfe-olvida dentro de dois dt-ts.

Acrescentam os leloftraniiis que «os círculos das Naçõc-
Unidas est"tlam as bases legais du resolução adotada por
Siiirt Man Ri».

Enquanto na Coreiia dn sul clesainin.ee, elésse modo, o
último ventífíio de leçalidndq do governo, na Inglaterra
ressurge a crise provocada pelo bombardeio ianque hs mar
í,'cns do rio Yalu. Na Câmara elos Comu.:» espera-se que o
governo publique: um livro branco siibrc as necessidades d"
armisticio e n questão elos prisioneiros Ae nucrra ua Corem
O ministro Sslwyn Lloyd. intbrp-ladt» pot um parlamentar,
disse que «o governo dos Estados Unidos já tem pònhcçimçn.
fo do critério do governo dc Sun Majestade, ele que não de-
vero ser iniciadas operações além tia Coréia sem que ele seja
previamente constilfsio.,. Só osli deci."ração vali. cuaio docu*
mento comnrobíitório de que os americanos, tisandu a ban-
deira iln ONU, fazem a guerra nn Coréia sem ao menos dar
satisfações a seus parceiros, n começar pela Iirtlalevra, ctU-
«iivírno. sõ ligeira, sob p. asüo popular, iiiliíii necessário CXI-
gir consuMas prévins cm •: so ele modifica ."r substanciais
no curso dar* operações militares. Quanto à ONU, própria
mente, títrnvés de seus orçanismeis, locam apenas ns res-
ponsahiliiladcfi...

Tr."; questões principais têm dado na Câmara dos Co-
muns motivo a interpelações nestes dias: a dos prisioneiros.
o ultimai"-' ele l'i ao iiailaiiienlo c os bombareieios das ninr-
gens do Yalu.

Ante a evidencia dos Fatos torna _e cada dia mais ijjificil
aos imperialistas impiui-ir aos nllios do mundo como tl-nm-
erntico o governo do fantc.ic Ri. Com efeito, essa odiada
ditadura ele antigos colaboradores dos japoneses foi ao po-ler
cm 1950 através da manifestação rie apenas 20'/' dos elei-
tores snl-coreanos. A polícia de Ki. não apenas usa contr.. '
povo os métodos dos seus antigos patrões jajjp.uesea, come
ainda mantém os mesmos uniformes, Durante os quatro pri
meiros meses do governo de Ki hotive ii.OIS prisões.

Um dos aspectos do «perigo vermelho, constituído peln
República Democrática Popular dn Coréia é o imenso con
Iraslc qüe sempre bouve entre os dois regimes, i, do noite e
o do sul, que o paralelo .18 separa. Esse contraste «'travava
a impopularidade de Ki e fez com que os ímperjnil-itas or
denassem o mais rápido assalto à República Democrática
Popular da Coréia.

Passados dois anos, csláo os imperialistas diante* ue
nma realidade m.,i o crén: apesar ele lerem gasto rios de
dinbeiro e sofrido 800.000 baixas, não conseguiram esmagai
a República heróica de Kim Ir Sen, encontram-se no mesmo
ponto em que iniciaram a agressão c levam a impopular»'
dade da tirania de Ui além das fronteiras coreanas.

1 Pnsqn em Bio Uralol
Há um mês está runcionamlo o Canal Vol^a-Do n, e já se trabalha no que vai do Volga aos Urais

..  .._. rr..ií.1 „_,«,- ..A«./, a áe\ nnvn KQVÍétÍCO Ql
MOSCOU, .1 (I.P.) — HA

tu mis, a contar ele ontem,
nata um pleno funcionamento
na União áòviátlên, unia elas
mais admiráveis obras da un-

Pesa Grave
ènma

c b re
Os 27 de

BUDAPESTE, 1« il.E-.l —
O governo franquista lixou
liara o fim do corrente mès
,-' continua..'* i do processo cun-
tra os heróicos dirigentes das
greves de Barcelona. Por esse
motivo, n Secretariado cia Èe<
d.r.-içâu Internacional da .lu
ventude Der" 'tica divulgou
unia declaração especial,
acentuando que grave perigo
pesa sobra Gregorio Lppez Rai
iiHindo e seus vinte e seis eom

i,-. nheiros.
Protestando energiçamenta

contra a perseguição' du que
são alvo Gregorio Loper ijlai
mundo e seus companheiros;
o Secretariado eia Federação
Internacional da Juventude De
criocrátlca conclama, mais uma
vez, a juventude do mundo
i'*teiro p-ara intensificar a lu-
ta pela libertação desses pa-'viotns anti-franc-uislas enfiar
cerados e.expressar por lopoa
maios sua solidariedade para
c.cni os mesmos.

*-¦ i- illiii.ij— m ¦'¦¦-—__i I_|M__---~_*U--MU--I »*¦*" " ¦"" '""" '"" 'n " ¦"'"'¦'—'— "

Expediente de Uàmm m Mmmm _
lombaráeios Sobre o Rorje ia Çü.# !

,:e'ni*.aria htcdornà, som prece-
dentes uos paises oeidenais.

Justamente a 31 dc maio
terminou a construção do eu.
mil Vcilga-D.n. Foi assim cria-
eia uma grande via fluvial ll-
tíande. cinco mar- du. União
á.viiltiea. Çói i:oii>n-.úda tam-
l.óm a central hidrelétrica de
Snulian-kaia, grandioso resér
vatòri... denominado de n»ar de
..iniUaii£Í..iU. Como resultado
ilu construcSo do Canal Volga.
tíon e da central hidrelétrica,
nas estepes áridas da região
ii< Rosloy . Stalüigrado fórum \
irrigados *--Ü hectares de ter-'
ra. A superf leio irrigada au.
i- ..tara ele ano para ano. Km
i!I56 serão irrigadas eom as
águas do I.l_r ele Smilianaicaia
_.7.">().000 lieeiares Ue ter-
ca, ou seja, o equivalente, mais
ou menos, ao território do Es-
tad:. ele Alagoas.

\. irriga«áo ja determinou
grandes inoiUfi.açiJt-f, triuia.
formáiidp a natureza. As ns-
topes estão verdeiantes. Lu.
gares onde .jamais houve uma
'.:rvu seeiuer, i.stão ugora co-
aertos de verduras. Os cereais
-ãtao Viçosos e- belos. Por toda
a parte véem-se quadros ma-
(¦nitlcos nesta primavera ex-i
ceacional que promete colhei-
tas lãmais obtidas anterior.,
o. .inte,

Além do canal Voiga-Don
surgirão novas e grandiosas
¦bras do comunismo, imensos
territórios desertos se trans-
formarão em campos flores-
centos A terra soviética se
torna cada ver. mais rica o
mais fértil, fi.sei ó o resulta-
Uo ua politica çtalinista de paz.
Eir lodo o imenso país sovié-
tico o povo está ocupado no
trabalho pacifico c criador.

Prosseguem os trabalhos

j para a construção tle linhas

ele alta vulta_em de Kuibistiev
a Mosco a para fornecimento
-ãe inu'\s energia elétrica. Tam.
bém se", construído um canal
vulio os cios Volga e Urul
•mina extensão do 0Ü0 quilo-
::ie'.ros, que irrigará perto de
seis milhões de hectares de
terra.

Todas essas obras grandio-
sas dem-iisli-an. convincente,
mente os desejos de paz do go»

I.
,._,•'.0 Ui

fitem.

vêrr.o e do povo soviético que
dirige todos os seus esforces
no sentido do desenvolvimento
da indústria civil o na me.lio-
ria das condições do vida dos
cidadãos soviéticos.

Pode o Homem Viver
Mais de 150 Anos

Cientistas soviéticos trabalham para prolangar
existência humana 

MOSCOU: A professora e cientista Lepeshinskaiti
fêz uma conferência nu qual declarou qúe a ciência es-
tabelece que o homem pode viver J50 anos e ainda mai.
Baseou-se no fato concreto de quo na URSS existem;
mais de 40 mil pessoas com mais de 100 anos. Um-j
mulher tem 180 anos. A professora Lepeshihskaja de
clarou cjue a velhice é causada pela concentração da ai-
bumina nus células. A condensação da albumina, acarre-
ta a baixa do processo da assimikiijão e se reflete na ati
vidade de todo o organismo E' preciso encontrar o
meio de impedir a*condensação da albumina no organi:-.
mo, Um desses meios 6 o bicarbpnato. Os cientista.:
soviéticos fazem todos os esforços para prolongar a
vida humana.

" SALVAÇÃO DA PAZ E DAS
LIBERADESDEMOCRÁTICAS >•

MOSCOU, V (TASS) -
Terminaram os estudos du-
rante o período de após-guer-
ra, cerca de meio milhão de
professores para as escolas
nacionais de diferentes re-
públicas soviéticas.

Todos e*s .jovens mestres sao
aliviados oara trabalhar em
sua éspecilidàde logo c-uc ter-
minam e curso. Atualmente
nos instituto:- pedagógicos e
escolas normais, estudam cer-
ca de 300 mil pessoas. Estes
centros ducen.es preparam pe-
dagogos c também fazem im-
portantes investigações para
generalização é estude, da ati*
vidatle pedagógica.

No pais soviético se abrem
anualmente novos centros
para a preparação ele proles-
sores. Este ano criam-se no-
vos institutos pedagógicos em
IVU-ozavoelsk [R.S.S. Carcl'--
Finlandesa), em Tiraspol
(Moldaviai, em Klsll (região
autônoma' e em outras cida*
eles. Até 1005 se construirão na
Federação Russa mais de 30
edifícios para a instalação cio
novos centros de ensino su-
pVriòr e escolas normais.

ROMA, l iTa-S) Sob o
titulo de 'Salvação da Paz ti
elas Liberdades Démocratlcns».o
periódico «L'Unitá. publicou
uma resolução aprovada, no
pleno do Comitê Central do
Parlido Comunista Italiano, re.
eentemente realizado A reso-
luçào chama a atenção de to-
doa os italianos parn a gravi-
dade da situação da Itália e.
para ps perigos que pesam so.
ore o legimem democrático e
a paz. <0 perigo mais serio —
eli". a resolução - - decorre na.
lüraim-nte da ação dos grupes
imperialistas dirigentes, cada
vez mais alarmante, que pre-

tendem piorar as relações en*
tre os povos o empurrá-los à
guerra. Os interesses da Ita.
lia exigem liujé que o pais
rompa com n politica guerrcl.
i'ã dos imperialistas norte-ame-
riamos, cada vez mais clara,
que apoie as relações amisto
sas de oeilal.ioraçáo com todos
os; pivôs, reáílsariula em rela.
ção outros paises uniu politi.
ca que contribua para aliviai
i. tensão da sitnaçã." 'interna-

cional Kel'ei'inelo-se ü situa-
ção econômica ila Itália, iliü a
resolução que, nos últimos anos
foi abandpnatln n politica dc

Cinco aviões ianques
Abatidos Na Coréia

diz a Agência Nova China — faz parte do

que os nc_ie americanos chamam de "política dura"
Essa grave provocação

PEQUIM, 30 (I.P-) — O,
correspondente da Agencia, No- j
va China comunica do Kàe-
f-on-r- -Impotentes para obri-
gar a delegação sino-coreana
a aceitar as arbitrárias pro.
postas dos norte-americanos
üm relação ao armisticio, os
norte - americanos procuram
exercer nrer.-ão militar para.
conseguir seus miseráveis fine,
A aviação norte - americana
efetuou bombardeios selvagens
aôbre as estações elétricas si-
tuadas na retaguarda coreana.

Kssa .crave provocação ra:
parte do que os norte-umerica.
nos chamam de «política uu.
ira--. Apesar de os circulos go-
vernantes dos Estado. Unidos
regarem que .-usa provocação •
lenha qualquer sentido poiiti-
co, tratam por todos os meios,
através da imprensa, c úe seus
representantes oficiais, ele fa*
zer propaganda dn significação
politica elesso feroz bombar.
tleiu E' disso exemplo caraetc ¦
iislico o que dia o porta-voz
uo Ministério da Defesa norte-
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americatio, Segundo comunica
Ue Washington a Associatcel
Pies3. o Ministro 'ia Defes.i
dos Estados Unidos declaiou,
apOs o bombardeio: eenorme
üoipc desferido do ar contra
ns contraia t-lletricas do valu
<^ conseqiienc.iíi da protelação
dns conversações de annisticio
•rr. Pan Mun .Ton Agora com-
pteenriernns nue a melJini- mn.:
neira de sairmos do atoleiro de
Pá d Mun Jon é golpear o iui-
iiiigo com tôdaa as t'üi;cs. <Je
aue dlspomosi-.

O eomunlçadq da TImteil
í^ress, ile "i\ de junho, que re.
ilete a opinião dos represpn-
tantes oficiais americanos, ve-
veia com maior clareza a ooli.
tica belicista- dos norte-ameri
canes. O citaelo porta-voz du-
ciarüi * "Somos obrigados a
uxercer forte pressão militar
-orno o bombardeio elas cen.
trais elétricas, até í'ue os ro-
presentuntes coreanos e cliinO-
ses se conformem com os pr<5-
r.ósitos norte-tmiericarios sôbn-
-i armistício».

•Em busca eia consecução de
.-.eus verdadeiros objetivos, ob
norte-americano, recorrem a
nto* de violência para fazer
iretcassar as conversações ele
armistício que, ao mesmo tem.
po, interrompem, retirando-se
periodicamente da Cónferên-
cii». A parte coreana . chine-
.n, continuará, a trabalhar e lu.
lar pelas suas justas c razoa-
.'«is propostas enquanto os
norte-americanos nfto declara-
feni abertamente a cessação
das conversações. Os norte-
imericanos terão de sofrer us
graves conseqüências que sc
riginam dessas provocaçõen

selvagens que jamais consegui-
ii alterar a atitude ela dele.
ição coreano r chinesas.

VITALIDADE
Do Protocolo de Genebra

.vlü.SCOU, 1 iTassj o
alto comando du Exercito Po-
pülár Coreano, comunicou epiea
f.i-int.n de junho, unidade."
do mesmo exercito e destaca-
mentos ele voluntários chineses
rt-chiissainm os ataques dos
nitervencionistas nortc.ameri-
canos e das tropas de Li Sing
Man em todas as frentes, cau-

r-...l-.USsaneio-lhes perdas .:
c material.

As unidades de artilharia
anti-aérea do Exercito Popular
Coreano o aviões ele caça der-
rubaraiji hoje cinco apare-lhos
úo inimigo, que participaram j
di, bombardeio dc populações |
na retaguarda dn Republica
Popular Dèmocrtica eta. Coréia.

testaurasão e não foi roalizadtí
nem lima só das refornicts ecc,
nòniiçaa necessárias. A econo.
nua do pais atravessa uma si-
ttiaçáo de marasmo e apare
cem novos sintomas de; crisf
s:.b o peso dos gastos niillta-
res que não encontram para.,
leio nos piores períodos de noa.
sa Historia. Importantes mar-
cactos exteriores foram, fecha,
do:: por ordem norte-americana.
e, o mercado interno ae redu.
?iu mais e mais Os operários,
empregados e camponeses sò
graças ã luta permanente têm
puu.no impedir o agrava-
mento dé sun situação econo-
mies. Eles devem ' compreen
der entretanto que seu nivel

1 dc vida estará em perigo cado
! ¦;'.<¦/, maior se não souberem de-

fendÊ.lo energicamente vetor,
i çando por todos os meios suai
! eirgunizaçôes sindicais, iortale-
i ceiitio ,'i unidade de suas filei

ras, unindo-se cm torno delã.t
c elandei resposta, decidida ao.
propósitos dos patrões reacio,
narios euie rèrn o apoio gover.
namòntalí

M»-"ll-~-*-J-*"J '¦—-'•J-*--'.---

ACABA DE SAIR

S. V. STALIN

MOSCOU, 1* '.Tass — Fa-
zendó o resumo da disr.ussao
da proposta soviética de proi-
bicão da arma bacteriológica,
recentemente concluída no
Conselho de Segurança, SI.;-
toríf, conientarista do <Prav-
ria-, assinala que. apesar .elo
bloco augio-norte-amerieaiKJ,
a.iiahdò por ordem de Was*
hington, haver rechassado a
proposta, a discussão mos-
trou, sem embargo. _ vitaii*
dado do Protocolo cie Genebra
c;ue o delegado norte-ameri-
cano tentou, em vão, apre-
..emar como algo «envelheci-
do».

A discussão —¦ escreve Ski-
,on, _. desmascarou uma vê-?
mais o caráter agressivo da
pol'*ica americana, ditada
,>or Wall Street, que põe ._•
das as suas cartas no' desen-
caeíeariiento de uma nova
guerra.

Ela demonstrou repelida*
mente que os círculos gover-
mamentais dos EE. UU. vio-
'am convênios e tratados in-
ternaeionais e, além do mais
estimulam a violação e o àea-
prestigio desses tratados . e
convênios. V.-se nisso uma
manifestação dessa mesma

política de, agressão e desen
'.adeamento de uma nova
guerra.

Por ultimo, a discussão re*
velou uma vêz mais a verda-
deira causa da impo éncia cl
OiiU e o porque do não cum-
pílmento das finalidades pa-
ra que foi criada. Na real leia-
cie, se converte mais em uma
uma dá politica agressiva do
imperialismo ianque.

FORMIDÁVEL
10FUN

S. PAULO, I (Do Corre.}»---
dentei — Encerrou-se às 2
horas da madrugada de ontem
a grande assembléia dos ser-
vidores públicos paulistas <Co.
missões ele vários municípios e
dc quase todas as repartições da
capital bandeirante comparece-
ram _ sede do IAPETC, onde 3fi
deliberava aobro a reorganiza.

i
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ICNÃRIOS EM SMPÍL0

CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA

áOFIA, V iTass) - p!
trabalhadores da Bulgatia pro
testam energicamente oontr..
us bárbaros bombardeios d*
cldaaeo c populações «orean»~
pelas forças acreita norte-ame-
.-icano.il, e contra o bombardei',
eiL objetivos industriais que nãn
tí!r,i importância militar. Reti
lizuriim-se concorridos comício!
de protesto uas fabrica* de So.
tia.

WÊÈÊÊmli

Deve Participar a China
Do Conselho de Segurança

É O QÜE PLEITEIA O EX-MINISTRO DA
DEFESA DA GRÃ-BRETANHA

WELEINGBOROUGHS, In.
glterra. 1 (I.P.) — O Ex-
ministro elo. Defesa, britânico,

«j),iiU-)i-nmi iiinnwfiirm-fti i »*-*»f-_tA__«-"_'
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MECÂNICO DE MAQUINA DE GOSTUBA

Conserta- compra e veade
máquinas de costura usa-
das. Reforma f,m gerai

Telefone 48-8S10

çao da Comissão üstadual Uo
Movimento Prò-Auinento. Além
da caravana dc funoioní.rios
cariocas, presidida pelo 3r
Lycio Hauer,' cércu ele 2.000
servidores ptibUoos comparece-
ram à reunião, elegendo a nova
diretoria da Comissão Estadual,
que ficou assim eonstituida:
Presidente -— Koim» Arruda; 1."
vice-presidente — Augusto fie-
ficili; 2.' vice-presidente — Oe,-
briel de Cai-valho; S.' vice-pre-
sldontc — Germano Perez; 3c.
eretário Geral -— Ester Kai*
cher; 1.' Secretário —¦ Herval
Francisco da Silva; 2.(' Secre-
tiírio José Gonçalves Luiz; _•¦
Secretário — Maria da Con-
oeiç5o Perreli; Tesoureiro Oe*
ral — Caetano Branco; l.' Te*
.toureiro —¦ José Machado Arau.
jo; 2.'' Tesoureiro —- Alineriu-
da C. da Rocha; Suplente.:
Mário Ribeiro da Silva, José
Maria Meneses Cai-ipoi. ft ÍIM-
vio Oscar COnofro.

TENTOU SABOTAR
O ex-presidente da Comissão

Estadual! Kaiser de Castto W.
ma, tentou sabotar a asaem-
bléla, por ter sido destituído do
cargo. Entretanto não encon.
trou apoio no funcionalismo

O Sr. Kaiser foi destituído da
Comissão por ter procurado des-
virtiiar a campanha, inclusive
pnr ter feito tentativas de ex-
tinguíi- rio Estudo de S. Paulo.
O Sr. Kaiser de Castro Lima
perdeu completamente a. coilfi-
anca dos servidores paulistas
ap escrever uma carta ac. Sr.
Gotúlio Vargas pedindo para
ser nomeado presidente tío
IPASE, alegando corno cr.dêii-
oioi uma suposta l.d*.i*a!i.,T. do
funcionalismo.

a UNI-ii'

, Renê

sr. Elman Shinwell, declarou
em uma reunião ilo Partido
Trabalhista que a Grã Brcta-
nha deveria pedir à ONU que
convoque uma conferência para
tratar da situção do Extreano
Oriente e impedir a ampliação
da guerra coreana. Acfrescen-
tou que o problema coreano
pode ser resolvido pejos canais
diplomáticos* e> que o governo
da Republica Popular da China
«deve ter o lugar que lhe cor- 
responde no Conselho cie Se- j paulista que estfi unido em tor*
gurança.. 'áo de sun. Comiss&o Estadual.

AP_.-*ü

O Sr. lUné Arruda, i~>vo
president.- eleito, íalou faaen.
do referências oloffipsas a atua*
ção cio Sr. Lycio Hauer il fren-
te do Movimento Nacionad Pro-
Aumento dps Servidores lu-
hHcos, • concluiu dizendo que
o_ funcionários paulistas esta*
riam unido, em tomo aa Co.
missão Executiva» a, nm de

que a campanha fosse coroada
de Oxito.

O Sr. Lycio Hauer, presiden*
te da Comissão Executiva, fez

um apelo a unidade do funcio*
nalismo em todo o território
nacional fa_endo ressaltar que
,;dcvemos mantermo-nos sem*

pre irmanados e cada voüí mais,
coesos, pois aômente com a

união alcançarcmoa a vitória?.

Coesão dos
Povos da
Ásia em
DefsadaPaz

PEQUIM, 1° (Tass) - A
agencia Sinftua informa que
o. participantes da reunião
g*r_ a convocação da Confe-.
lança dos Partidários da. Paz
ííob Paiaea da Ásia c da Arca
tio Pacifico receberajn -virio.
telegramas nos quais partida-
i-íos da pa_ àe diversos países
tsxpressararr. sua decisão de
defenüer a causa às. paz. Jin
telegrama da .FederaçSo dos
Slnaícaíos da Cfiínd. c _¦••""
íA Conferência é um ti.-'.
-O de C-:^:---:••-..::.
m povos da Asul 8 .*-' ar~"

r^^tÀpRfeÁNAs:

SÃO JOSÉ, Junho —- Os estudantes de diversos países da

AmcrVca" Centraí, como Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Cos-

ta Bira e Panamá, desejaram sempre estreitar seus laços de
•inii-ado e fortalecer sua cooperação para resolverem nilhot os
numerosos problemas que lhes são comuns.

Ob estudantes destes países quase têm se chocado com

os obstáculos opostos por seus governos: ditaduras militares re-

írera-o íeros e toda sorte de dificuldades nus relações entre eles.

Òa estudantes vêem claramente que o melhoramento de suas
-ondíô-s de vida e de estudo dependem diretamente ^da demo-

Sem seus países e de sua independência nacional. Suas, atiyj.

S P^ipais visam' estes objetivos. Consideramos twrter»
antros os principais inimigos de sua independência. Os trus-

tèvS&í-Aw to!r,"*r n-elhor a seu-países' *'"

LUTAM PELA LIBERDADE DE SEUS PAISES
S ESTUDANTES DA AMERICA CENTRAL

_B____K___ iggmjmmmwmMmmmmmmmmmmmmmmmmÊmm^ÊmwmmmBmmBMmJM^mmmmmmm

pany, filiai da United Pruit, pediu aq governo de tíondura, o re-à do Estado que tem sob sua^g^^£ í^%Zi". ií" . ¦-  i • -f-ll.. ,V„.,^n^ w,!. I nair» n dia MU OUC a Olltria POSS» poe--». ¦_« I",*)

-._
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gimém de concessão sobre as águas do rio Ulua para inundar mt-
lhares de hectares de terra. Esta exigência provocou uma grita-
de indignação entre os estudantes e os povos da América Central.
Num amplo manifesto, a Federação dos Estudantes Úniversitá-
rios de Honduras se dirigiu às orguni-ações, às associações o ao
povo num apelo para que protestassem unidos «de uma maneira
enérgica e patriótica contra esta vergonhosa exigência dos trus-
tes que, com uma audácia insolente, cobrem de ridículo a nossa

pátria no momento em que os povos vizinhos ou distantes procla-
mam sua liberdade e lutw para conquistar sua felicidade com-

Kicoenuei.ci... «•-. --•«-• i P-*-** . _|i.„
eus' países, utilizam _ J -Esta «¦cijg.ncla, declu****. - manifesto, po. em t-engo *"na^*-
à pouco as organiza-' ^ a gpberânia ten..oriaÍ e econômica da nação, porque, com fS"- : ¦* '''--* I .-. •-.---• - .a.i....•-..'•. _• -,__•• •-:- '*"..•• i'_"...;,„"«,',',n;.*M na.ebs Cví ÉSSdb, como"donuitcisrsm _ ,--_-- , ... j... .-• - *.y-v.-...- jjgfjjjjijj- 3 .—----.-::.- •: --¦-..--¦ - .¦- <

.-anti_"dà" Am.rica Centrat' 
' ra.-tjanV- concessões se íortàíece „ p-tü-çia de uma emprega eg*

VeuiínoVo dfe se pasmou." p:-«£xto de combater aíenfei [...... . -~'- ,.;,¦ ,;..,.. _ „._^„

tío Jüstaao que vem soo buu u.-jwm™—1 -,,--„, ,,.,.-„„ Hvres
neira o dia cm que a pátria possa pôr-sc ao lado da_ naçees-livres

do mundo*. . . .

entusiasmo sua solidariedade à luta dos _?-«f^lS£
Protestaram contra os ataques sucessivos das companhias es-

trangeiras _ soberania nacional. Em seu manifesto, a AGEUS
condenou vigorosamente a atitude nociva dessas companh a ,

principalmente da -United Fruit>, no caso da Amenca Cential
.causa da difícil situação econômica dos povos da America Lati-
aa». Estas duas orgáni-ações fizeram um apelo a solidariedade
internacional para ajudar a luta dos estudantes de Honduras
luta que é também sua. Desta forma se fortalece a unidade .

| saBjtemifi *"* estodW-» to Mé»*» Central..-

ÜÜCLCS
TIlANSFEiRIüO

PARIS, 1. (1P> — i;,ia''tó (*~
clamor publico, que repercuti,
no Parlamento, o governo foi
obrigado a transferir Jacques-
Duelos da prisão em que st
achava para um hospital pat
«cuiar. A prisão não oiereei.
nenhuma segurança . ao ests
do de saúde de Dueiots.
CONTRADIÇÕES

LONDRES, 1 - ¦_*; " mu
de vinte deputados conserva-
üÕres manire-tam-n.» con*.
o flovemo dc Chuvelilll, exi
cinda'" inclusão, na ordem
3o dia dos debates q_e mti*
realizados hoje sobre uma
moção pedindo que a <-r*
firetai-há seja consultada e»
todas as ile-isõejs so^ W *'

poraeeies cm Coréia.
IIITLEB K PIHAt

PARIS. 1 (tf) - *> icili'i,i*
rio sl-e Travailleur., de Agen
foi fechado pela W^«f»
cista de Pinay Ioro dept>is du
tor publicado uma foU.«iaíi.
dè Ridgway a« lado do sr. An.

riòl, e outfa antiga, de tí>
Ue,- ei" palestra eom Petam..
ía^ndo liguçúo histórica e»
tte os dois fatos.
ECOHOMIA DE GOSOTR.

NOVA IORQUE. 1 (IP) T
O 

"jornal 
«Globè Democrntf-

di_ que a situáçSo economitt.
dos Estados Unidos n&0 é a»-
lida A economia do pais s_
apoia em bases instáveis «M
mantém devido à política a«
mamentista. Se nao fossem
os milhões gastos' em arm»;
mentos, a economia dos __-¦
tados Unidos sofreria um*
queila catastrófica.
NA URSS «..!-'*»

MOSCOU. .1. U-l — Mais tte
mil estabelecimentos de em*-
sino superior na URSS prepa*
ram professotes pára escolas
primarias e secundarias. W
Republica Federativa Russa
fòrmáram-se 500 mil professo-
ves Todos os professores res-
cem-formados sSo logo con-
vidados a trabalhar de acordo
com a sua especialização.
Nas escolas pedagógicas es-
tudam 300 mil pessoas.
COLHEITi. DO CHÃ

MOSCOU, 1 (IP) Começou
a colheita eie chá ua Georgiu
que este ano foi niais alta que
em 1951. Cerca de 60 fabricai-
começaram a preparar o chá
Este ano o trabalho e mais
amono. Os engenheiros sovie
ticoç construíram eeiiado.a-
qüé recolhem mais de 100 qui-
Ios de folhas de chá por ho
ra. substituindo o trabalho ds
100 pessoas.
ARTE PARA O POVO

LENINGRADO, . *tfl ~
Terminou a tempor?tin de
concertos sinfônicos * .ram
realizados 225 conceitos aos
quais assistiram mais do <«*•
aail pessoas,
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AUMENTO PÁRA OS FERR
sociados para, uma grande assembléia geral qMHj«»^BO

TTrTTrTTr T\1AT A Diretoria do Sindicato dos Ferroviários da
nVíiPíOS; DA LEOPOLDINA— Leopoldina está convocando todos os seus us-
UV lAKlUÕ UA l^vyi Y^ «orporaçao c jegula n
dta 7 do corrente, U ^SS^*^^^ "

zasão dos empréstimos da Caixa Econômica para os trabalhadores. **¦*«WWWWWWW*?WW»MWWWWW'
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hrtr.li c mciit por din trabalham os mctalur gicos

apanhando chuva e arruinando a siiútle.
da Muniu, muitos na hôca «las fornalhas,

KBIir-SH OB Próximo dia

diárias em condições verda-
ramente revoltantes.

Na estamparia cs metalur-
gleos trabalham na boca da
fornalha, sob um calor caus-
tlcante; quando chove, devi-
do ao desleixo da empiesa,
que não se preocupa em con-
sertar o telhado, os operários
trabalham sob as góteiras em
risco de apnahar uma gripe
ou uma. pneumonia.

Por mais reclamações que
já tenham feltrv os telhados
xando chover continuamente
nas salas de trabalho,
permanecem estragados, dei-
TRABALHO INSALUBRE

Dezenas de operários da
«Marvin» estão sendo despe-
«lidos diariamente. Alega a
empresa que ha falta de ser-
viço.

A fim de esclarecer a ver-
dade' nossa reportagem procu-
rou falar com os metalúdgi-
cos demitidos e os que jâ ha-
viam recebido aviso prévio.

Foram unânimes em afir-
mar à reportagem que não
havia falta de trabalho' decla-
rándo que as demissões esta-
vam atingindo, apenas, os
que contavam com quase 10

Não recebem o que lhes é devido pelo trabalho insalubre - Demissão

de menores antes que atinjam os 18 anos - Góteiras sobre a boca da

fornalha ameaçam a saúde dos operários - Aumento urgente e o quo
reclamam todos

anos de casa e os menores
próximos a atingir malondade

Aos primeiros, a «Marvin»
está demitindo, a fim de eyi-
tar que atinjam a establlida-
de. SSo chefes de família,
alguns até com mais de 6
filhos, atirados ao desemprê-
go, somente pela ganância
dos patrões.

Os jovens operários menores
de 18 anos, quando estão em
vias de atingir esta idade e
ter seus salários, consequen-
temente, dobrados, são demi-
tidos tambem, sob alegação
de falta de trabalho.

Tal alegação, porém, pode
ser facilmente destruída pelo |
fato de serem

vos operários jovens eir. lu-
gar dos demitidos.

Portanto, as demissões vi-
sam, apenas, dois objetivos:
impedir os menores de pas-
sar a receber 1.200'00 cruzei-
ros e aos que estão comple-
tando 10 anos de casa, de
adquirir a estabilidade, pois
os patrões lhes propõem que
voltem a trabalhar, após a
demissão, como novos opera-
rios da empresa.

CHOVE NAS SALAS DC
TRABALHO

Os operários da ^Marvin»
trabalham 9 horas e mela

A «Marvin» executa traba
admitidos no-1 lhos insalubres, pagando-lneB

um adicional de 10%, quando
a lei determina que se pague
uma taxa suplementar de
40% sobre salário.

Assim, os metalúrgicos da
galvanização trabalham com
ácidos, sem luvas ou qual-
quer outra proteção, ganham
do apenas mais 4 cruzeiros
diários. A Divisão de Iligie-
ne e Segurança do Trabalho,
ao que parece, Ignora a exis-
tenda da «Marvin», uma daü
maiores usinas metalúrgicas
do Rio.
SALÁRIOS DE FOME

Os operários ganham dois
salários diferentes: 20 :ruz<ii-
ros os menores e 40 cruzeiros

i os adultos. São salários de

5 lesta Capital ¦ MM

,4 CORDA
Nesse íentin». o delegado

rtet-bt.-'-1 comunicação do mi
nistro da ,tusT'is'-i. que lhe
deu, 

"segundo 
o sr Capane-

m«,' a incumbência diplo-
matica tic realizar uma in-
térveiícâo amigável junto .
«.o**, diretores do Centro do \
Petróleo. (Quando o sr. Ca- |
pâneuia lata em incumbem j
cia diplónuitlço há risos no •

plenário). Mas o iider prós- ,
negue, .lá aí mais seguro de '

il, Aáu'.sabu se as intenções
do ministro da Justiça es-
tnvam certas ou erradas.
Mas o funcionário encime-
,gado via missão não se saiu
Jjeni, Acha o sr. Capanema
que a chamada missão di-
plomaíica deveria ter sido
cumprida pelo próprio sr.
ÍSíetrrãe de Lima, «mas o
funcionário da Policia pas-
aou esse telegrama, com
essa comunicação espanto-
sa, em seu final, de que se-

. tía proibida a. realização do
Congresso*

íNOCKNT
Um trecho do pequeno dis-

íttrso du lider significa a
ti?nr».ti"a de apresentar o sr.
Vargas como completamen-
te inocente no caso. Ainda
fiesta vez o sr. Capanema
provoca risos em certas ban-
cadas.

Termina afirmando que
nunca passou pela cabeça
do governo proibir à reali-
zação do Congresso, e que o
Centro poderia fazer sua
reunião onde e quando qui-
zesse, pois os únicos limites
impostos em tais casos são
as da lei. O Congresso cio
1'etroleo, assegura o sr. Ca-
panema, funcionará, portam
io, com a mais completa li
herdade.
OUTRO PROTESTO
Antes de tudo isso, o sr.

Artur Bèrnardes condenou
o telegrama que daria mar-
trem a tão veemente proles-
tos, lendo ao mesmo tempo
telegramas de solidarieda-
de à tese do monopólio es-
tatal de comissões ele Ma-
rnia, Pedro Ernesto, Petro-
poTis c Vitoria do Espirito
Santo.

Em aparte, o sr. Lobo Cai-
neiro leu manifestações de
apoio à mesma tese das Cã-
maras Municipais de João
Pessoa, Goiânia. Olinda,
Rincão, Capivarí, Juhdiaf,
Itapeteninga, Amparo e da
União dos Estudantes de
Minas.
PROTESTA JUNTO A
CÂMARA O CEDPEN
Numerosa comissão, repre-

sentando a diretoria do Cen-
tio dè Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional, esteve ontem, às 16

horas, na Câmara Federal,
a fim de fazer entrega àque-
le órgão do legislativo de
um memorial de protesto
contra a insolcnte atitude
do titular da Divisão de Po-
licia Politica, coronel Fran-

I cisco Rosas, quo pretendeu,
no bom estilo fascista, im-
pedir a realização da III
Convenção daquela pátrio-
tica entidade, a instalar-se
nesta capital, no próximo
dia õ.

Entre outras personalida-
des, foram recebidos pelo
primeiro secretário tia Casa,
sr Rui Almeida, o general

Antônio José Henning, os
deputados Artur Bèrnardes,
Lobo Carneiro e Orlando
Dantas, o vereador Henrique
Mirai.da, o capitão José An-
tonio Fernandes, a dra. Ma-
ria Augusta Tibiriçá Miran-
da, o professor Bueno dc
Andrada, os engenheiros Pe-
dro Coutinho Filho e Euelo-
ro Prado Lopes e a sra. Ma-
ry Emili Tuminelli, -presi-
ciente ela Associação Femi-
nina do Distrito Federal. O
gabinete do deputado Rui
Almeida não pôde compor-
tar a grande massa que, so-
lidaria com o CEDPEN, com-
pareceu ao Palácio Tira-
dentes .Mais de cem pessoas
tiveram que se acomodar
no «hall* da Câmara.

Impetrado "Habeas-Corpus em tavor
Do Tenente Bandeira

Fuga especiacular de um clandestino — Acidentado o comerciante —

Em mistério aind- a morte do marinheiro — Suicídio-—

O òdvüjga,do Romeiro
tequereu chabeás-corpus-
favor do tenente

rua Alfredo Barcelos, 25*1, loi • navais haviamNet
em I vitima de lamentáve

Jorge Ban- íe
ãcldeh-

¦j.eira. Sustenta o causídico ser
ilegal a prisão do oficial e diz
íãi elementos paia pruvar se-
rem falsos os depoimentos de
.Marina e da professora Leda,
.ambos feitos sob coação da
polícia do 2;' distrito policial.

Neste ínterim, anuncia-se
tine Marina saiu do Rio a con-
i#elho da família, a lim cie
evitar novos assetlíios da im-
prensa e da própria policia.
que não á lem deixado em
paz nestes últimos dois me-
mu.

O lenente, por sua vez con-
,'tinua protestando inocência e
¦mostra-se surpreso còm as
afirmações dc sua ex-noiva
Sicusando-o do assassino do
bancário Afranio. E apesar
«le tudo que houve ainda se
declara apaixonado por Ma-
rifla, cuja atitude não podo
«empreender, E' também de
opinião t[ue foi ela coagida a
denunciá-lo. E conclue **em-

pre afirmando que uma dia-
bélica farsa estão engendram
íflo em torno do seu nome, a
•iodo: custi querendo envolve
Üo no crime de Sacopã. Mas
tliz ter confiança em Deus c
wa capacidade de seu advo-
¦gado, e lem a certeza de que
w?rá absolvido,

E sôbre o crime de Saco-
íjaS (-. tudo que há de novo, de-
•.rendo dentro em pouco se-
¦?em os autos do processo le-
«¦ados a juizo para. a segun-
iia f. liliima etapa elo rumo-
toso caso.
lWGA ESPETACULAR

A bordo do navio elinamar
tjuês «Jacob' Jebsens viajava
como clandestino ó alemão
Richard Brimayer. Descober-
to. foi preso e encerrado na
•cozinha do harco.

Ao aproximar-se, entretnn-
!«. o navio do ; 

"rto desta ca-
|>tlal. Brimayer, burlando a
•Wgilanoia da tripulação, atl-
jtou-K ao mar, e nadou du-
rante várias horas, até ai-
«lançar a fortaleza ele Santa
Rruz. ond" foi prfeo.

Brimayer retornará àq por
de origem no mesmo na

lo.
ACIDENTE

Quando ajudava a descai-
lí-egar uma prensa, d? um ca-
'Àtinhão estacionado na rv.x
Lopes Spusà em frente ao
prí-Vio 15 o comerciante An-
tonio Galego, .português, 3a
32 anos. casado, mori-doi 4,.

Escoregando do caminhão,
a prensa caiu sobre o comer-
t-jànte, causando-lhe fratura
da bacia e das pernas. Em es-
tado grave, encontra-se no
Hospital do Pronto Socorro,
OUTRO MISTÉRIO

Conforme noticiamos ontem,
um grupo de marinheiros con
duziu ao Pronto Socorro dois
companheiros feridos, um
dos quais veio a falecer. Cha-
mava-se o morto José Gòriius
dos Santos. Ferido no braço
i- outro marinheiro, de nome
Lauro Wanzeler da Conceição
depois de modieàclo, foi in-
tqrnadó no Hospital Centrai

i Marinha,

durante uma lula em Rio Com
prid.o. Depois suspeito.u-se
que se tratasse de eonflite
entro os próprios marinheiros,
ao fim do qual José Gomes
velo a falecer. Nada, ontretan-
to, até agora foi apurado de
concreto.

SUICÍDIO

Um homem suicidou se ati-
rarido-se à frente de um trem
na estação de Carlos Chagas.
Mais tarde.o identificaram
como sendo o operário Teo-
baldo da Silva Prates, de 29
anos, solteiro, morador à rua
São Lui'-:, sem número no mu-
niclpio cie Caxias.

Os motivos de seu gesto de-
¦¦esperado são ignorados, e
laido ao necrotério dei do Ins-

AO PRESIDENTE
RECEBENDO O DOCUMEN-

TO DAS MA.OS DO GENE-
RAL HEMING

O sr. Rui Almeida de-
clarou que o encaminha-
ria, imediatamente, no pre-
sidente Nereu Ramos. O
primeiro secretário teve
ainda oportunidade, em
palestra com os dirigentes
do Centro, de dizer que não
haveria nenhum motivo
para a proibição da Con-
venção de Defesa do Petro-
leo, uma vez que sua rea-
HzaçSo ora marcada c-om
muita antecedência.

DIVULGAÇÃO AMANHA
O texto do memorial de

protesto do Centro de Es-
tudos e Defesa elo Petro-
leo e tia Economia Nacio-
nal, que é assinado .por
cinco generais. Será pu-
blicado em nossa edição de
amanhã.

NOVAS ADESÕES
Informou o CEDPEN terem

aderido h. III Convenção Nn.
cional ile Defesa tio petróleo
outras personalidades, entre
as quais o coronel Boaven-
tura Nazaré e o major Ma-
noel Carlos Souza da Fon.
seca.

Por outro lado, solicita o
Centro que as diversas co-
missões de bairro, lhe co-
muniquem, com a maior
urgência, a composição de
sufi** delegações àquele con-
clave.

EXORBITÂNCIA
Ainda a propósito do leio

grama elo diretor ela Divisão
ile Policia Politica. nossa
reportagem ouviu a opinião
de dois deputados. O pri-
metro deles, sr. Lôpo Coc.

lho, 'declarou:
Acho que foi a coisa

mais infeliz possível.
Pois ondo jã se viu prol-

bit um ato público cuja rea-
llzação se acha plenamente
assegurada pela Constitui-
ção? Foi, como se diz na gl-
rie., uma grande .tmancada».

!|,''"i,l:- O outro parlamentar, sr.
Carmelo D'Agostinho, afir-
mou:

Encaro o telegrama
como uma exorbitância da
autoridade policial, jã que a
realização da Convenção se
acha plenamente assegurada
pela Constituição.

NÃO Ê PAGO AOS MARÍTIMOS
O REPOUSO REMUNERADO
O sr. Lemos Bastos, diretor do Lóide Brasileiro, insiste em nâo cum-

prir esse dispositivo da lei — Não deu nenhuma resposta à carta que
lhe foi dirigida por vários Sindicatos — Compensação éos extraordi-

nários nas folgas remuneradas

fome, ante tao iiu.-iu.i-
condições de trabalho e e
fo .de vida tão elevado.
Sobaslião Barbosa Vleha i

bàlhá mt lundlção, c ape.-a
de seus 7 anos tle casa, '.'¦

nha salário minimo ele V-V-
1.200,00, sujeito a de.icontó
Com esta importância ten'
sustentar 7 filhos.

Mora em São João de &
rití, saindo de casa ¦- 1 ho
da manhã e regresando
20,30 horas. Assim, pou
horas restam-lhe para rei)
sar depois de qua:»e 1° '.V
de exaustivo trabàllio

Paga 300 cruza'.o., de ca
gasta 600 de armazém o i
de passagens, ficando, assin
com menos de 200 cruzei-
para o sustento da numer*
família.
PRECISAM DE AUMENTO

Em situação idêntica à de-
te operário estão os demai
metalúrgicos da «Marvin
nècesltàndo urgentemente di
aumento reivindicado atra
vés elo sindicato em cHsslcl-;
coletivo recentemente suei
tado.

Nesta emprsa, us trabalh i
dores estão começando a <¦'
ganizar-se, devendo em bre
ve ser constituída umn e
missão de salários para <!e
tender as reivindicações to
cais perante a direção da eu
presa è o Sindicato,

As diretoria* dos Sindicatos
dos Contra-Mestres, Marinhei.
roB, Moços e Remadores om
Transuortes Marítimos, dos Fo-
gaitas, dos Talfeiros, Culiná-
rios e Pnnifieadorcs Marlti-
mos c dos Carpinteiros Navais
dirigiram ao almirante Lemos
Basto, diretor do Lóide Brasi.
leiro, uma carta-memorandum,
reivindicando o direito ao re-
pouso remunerado, garantido
aos trabalhadores r.a Consti-
tuição e que, no entanto, não
vem sendo pago àquelas cate-
gorias profissionais da Mari-
nha Mercante.
COMPENSAÇÃO DOS
EXTRAORDINÁRIOS

Pleiteiam também, aqueles
trabalhadores, que, do acordo
com os dlsrositlvos da Legisla-
ção do Trabalho, o serviço ex.

durante as viagens, seja com-
pensado com a folga remune.
rada, sendo para esse fim de-
terminada a existência em
cada navio, de um livro pró-
prio, destinado a anotações
dessas horas extras. Caso não
sej-\ esse extraordinário com.
pensado na forma do artigo
250 da Consolidação, seriam
acumulados e, no fim de cada
viagem, remetidos à facção com.
petente do Lóide Brasileiro
para serem pagas da seguinte
forma: cincoenta por cento
em compensação, ou seja, em
tolga, dada juntamente com as
lírios ou pago o salário corres-
pondente aos períodos de fé-
i:as e às horas extraordiná-
rias; e os restantes cincoenta
p cento, pagos cm dinheiro
ao serem concedidas as férias,

t.raordlnário, prostado a bordo devendo ser considerados, na

Desmascara-se o Diretor
Do Arsenal de Marinha

íorma d** Lei n. 605, de 5 de
janeiro de 1949, aoa domingos,
tonados e dias aantifiçados.

NADA RESOLVIDO
AINDA 

O almirante Lemos Bastos,
porém, tendo recebido há va-
rios meses a cartajncmoran.
dum, não deu nenhuma res-
posta àa diretoria dos Sindica-
tos signatários mantendo aque-
lo documento engavetado sem
dar ao mesmo nenhuma solu-
ç5o. Por essa razão os diri.
gentes sindicais deverão ee
reunir dentro de breves dias
para tomar uma nova resolu.
ção ou uma medida mais efi-
ciente para que o diretor do
Lóide Brasileiro cumpra os
imperativos da lei, pois o quo
reivindicam os trabalhadores
não é nenhum favor, mas um
direito que deve ser respeitado
pelo sr. Lemos Basto.

fiH*aUVtri BrtVKKi

HISTORIAS
VERDADEIRAS

Soube-se depois que os dois tituto Medico Legal.

NO DIA A DIA

ASSISTÊNCIA
Km meio u viáyení, começara tt sentir an primeiras dò-

res, E quando o trem parou na estação dc D. Pedro, já ela
não podia se locomover. Foi preciso que a transportassem
nos braços até artare, onde uma senhora idosa, 6 experiente,
diaynosticou:

2v"e?o ítífcía meia hora ela tem o parto...
. . E tomando-se de cuidados enquanto pedia que lóssem

chamar uma ambulância encorajava a outra, materntü:
Tenha calma, aninha filha. Tudo vai correr às mil

maravilhas,
E a minha família, como irá saber?...
Eu aviso, minha filha Lhe deixo no hospital, e de-

i„ns vou avisar sua lamília,...
Foi quando alguém lembrou-se:

E' melhor levá-la para o posto policial. Lá tem ban
co para, cia deitar...

A pobre, i/cmcndo, levada para o posto, ficou ,o!i ii
esfera da ambulância. Enquanto isto, do Pronto Socorro
respondiam às insistentes telefonemas: tNãa demora nâo
Está para scnnirt

Mas vem mesmoT Logo
Imediatamente.

Meia hora, uma hora e.r -.taram. E nada. Ern demais'
Hi in ali, a doi.-: passos, tôdh nonrla demorei? Um cidadão rc
niltou.sc. Lifjou para o hospital. E teve a mesma rospòs-
Ia irritante n invariável: cflslá se prpvlãmioiànãovi Dc.ili-
aou o aparelho, fúrioMi Fe*-; io» peqiteno comício, com
(tpbio geral:

1sso.fi uniu vergonha! Uma hora parn vir do Pronto
Socorro â Centra}! Esta cidade está pfrrilida!

Nem bem ciou se. a mulher leve o filho tio próprio ban-
ro do pfislo, rnlre qrltos o rjemídos dolorosos.

E do hospital ainda informavam, na mais torturan'1
calma áênte mundo:

—.Manda esperar. Eatá se Brtwíáer.eícmdo

H.T.

Esteve em nossa redação ,
uma numerosa comissão
de trabalhadores do Ar-
senal de Marinha, relatan-
do-nos os seguintes fatos
de que tiveram conheci-
mentos:

As famílias dos operários
que se acham presos esti-
veram em visita ao diretor
do Arsenal, almirante Ar-

mando Belford, pedindo
esclarecimentos sôbre a si- I
tuação em que se encon-
travam aqueles operários e |
manifestando o desejo de i
visitá-los.

Caindo em contradição
com várias declarações que
fez à .isadia-i., disse o ai-
mirante que muitos dos
operários presos não eram
comunistas e mis traba.
lhadores quu se destaca-
vam na luta por aumento

de. salários, sujeitos por
isso de comunismo.

Quando afirmou ás es-
posas e mães dos opera-
rios que estes estavam
sendo bem tratados, estas
fizeram-lhe ver que só a-

creditariam easo pudeBsem
visitá-los.

Desmascarando-se, o di-
retor do Arsenal não pc--
mltiu que vlultassem os
presos, e nem tão pouco
quis inf«rmá-las do local
onde se encontravam.

Disse ainda o almirante que
reconhecia ser o movimento
conseqüência da miséria quo
os operários estavam pas-
sando. Confirmam-se assim
nossas afirmativas anteriores
de que as alegações dc re-
pressão e pretensas «atlvMa.
des subversivas», nada mais
eram que uma cortina de fu-
maça para esconder às perse-
guições aos trabalhadores
que mais se destacam à fren-
te do movimento, consequen-
cia, segundo as próprias pa-
! ivras do almirante, da fome
e baixos salários que estão
ganhando. , .

Finalizando, diseram-nosos
trabalhadores, que as reslden
cias dos companheiros presos
estão submetidas a severa vi-
gilancia policial, e que prós-
segue o terror ctmtra os asso-
ciados da APTAM, havende
beleguins postados em quase
fodos os locais de trabalho.

"SEREI RAINHA

DA IMPRENSA

70PULAR"

(Reportagem na
2a. PAGINA)

*o S:* dicato
ãfí Carris
nora o ano
rfe 19Z3

Os trabalhadores eih et:.
presas de Carris Urbanos des
ta Capital, reunidos, segunda
ieira última em assembléi'
geral realizada na sede dc
seu Síncicto, aprovaram i
previsão orçamentária para <
exercício de 1953 e um reforço
de verba a ser empregado
ainda no ano em curso, cm
vista das melhorias salarial--
concedidas aos empregado'
daquela entidade.

As despesas previstas pai •
o uno dc 1953 montam em Cr..-
2.431.032,00, quantia esta qu..
ficará sob a ,:esponsabilid.
de da nova diretoria eleita ;.•
deverá ser empregada na as
sistência médica e jurídica
dos associados do Sindicato
O reforço dc verba apvovaii-
foi de Cr$ 175.090,00, que si
destina a cobrir as despesa''
com o aumento d-? Fü.iqrH
funcionários do Sindicato.

Gigantesca Comis
Contra a Assiduidade Ini

S3v
egrai

Realiaou-sc segunda-íeira
ultima, no Sindicato dos Aero.
viários, uma assembléia geral
pura discussão de vários pro-
b lemas da corporação, parti,
cularmente a questão dn assi.
dtddade integral.

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

PAKA
PORTtI<3AL
Das 19,30 às 20,00

horas, nas ondas
»dc 31 c) -it metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 às
21,00 horas,
nas ondas de

31 a il metros

Ü'illlll

Hoje, nas Sombras da Noite...

rz=arrwW«*P"

(Conclusão da Pagina 1 i
CRESCEM AS MANIFESTA :

ÇÕES
Ontem mesmo já cresciam

as manifestações populares de ,
repúdio ao latirão de petróleo 1
e assassinio de prisioneiros in- |
defesos. Na Avenida Nossa |
Senhora ela Penha, no Bairro |
Dourado, bem na praça da |
Igreja c defronte à Escola da
prefeitura, apareceu um judas i
enforcado, com um cartaz de- i
pendurado de cada lado. Um
cartaz dizia: «Este ó Acheson,
agente da poste, fome e guer-
ra*. E o outro cartaz: «Os pa-
triotas não deixarão Acheson
levar nosso petróleo:-. Grande
número de populares se con.
centrava no local condenando
cnm Indignação a próxima che-
gada de Acheson.

ENTERRADO ACHESON
.EM SENADOR CÂMARA*

A populaçr.o de Senador
Onmar repudia também n
r. nnccler nr.-!"-americano
nuan AelKson Um caixão
funerário, auast» de tamanho'
natural e forrado do preto,
íol posto nas ruas daquetu
subúrbio, eom o nome do

listados Unidos; No local .
Coram afixados vários car. ;
tazes, em que se lia: «Porco
•Vcheson, saiba que o povo
üraslíèiro: não é igual aos
neus empregados que gover-
nam presentemente o Bra
¦ti3>, «Aqui jaz o suíno Ache
son, morto com os micróbios ,
que mandou jogar sobre o.s
jovos Irináo ela China e da !
Coréia», «Vá levar o potrf)- I
leo da tua avó*, -:Não quero
mos a visita do pestilento
Ache; * .«Morreu o rei do
peste:... cOs soldados nossos
filhos n&o irão para a Co-
réia?.

UMA CARTA A"
ACHESON

Uma comissão de morado,
res de São Gonçalo veio on
tem a esta redação a fim tle
mostrar um enorme rato e
fazer entrega tle uma carta
que t;-c. • .- aba»:io;

«Uüieío tios "ilos do Brasil
limo. Sr,

DíM.V (IÇÜEXÓW
Fraternais saudações.

Bm assembléia geral ea.
truòrdiiiuriáj realizada - n 80

tí*. }&>*& Sfi •*B»?A 4* * '""'«

da madrugada', foi deliberado
que:

Em virtude do nossas difi.
cuidados em, fazer a aprova-
ção da Petrobrás. c nos de.
clarando totalmente a favor
laqucla gloriosa organização
Conforme o nosso amado che-
fe, o querido Rccrcfeller, nos
ordenou, achamos por bem
enviar-lhe um representante
a fim de que receba de V.
nixcui. instruções de como
devemos agir.

Sem mais às ordens
Pela União dos Halos do
¦nsil.

Joõoratolino Nevoslino da
Poniourina.

t Presidente da Assembléia
 yeralj:.-. 

Vários trabalhadoros relata-
ram o que vem acontecendo
nas empresas, especialmente
na Cruzeiro do Sul, onde, por
ordem dos diretores, o rigorls-
mo em relação à assiduidade
integral, aumentou bastante»
trndo os apontadores recebido
oi-lem de não permitir a cn
trada dos que chegassem 2 mi-
ni.tos após a hora regulamen.
tar, Tal medida, foram os ora.
d«.res unânimes em frizar, visa
unicamente roubar dos acro-
vi trios o aumento com tanto
esforço conquistado.

Tendo em- vista a agravação
da situação, o nlenário formou
uma gigantesca comissão do
a«vroviárl08 contra a ass' i ii
dade integral, da qual passa-
ram a fazer parte todos os
presentes, dc acordo com as
assinaturas no livro * de pre.
senrja.

Essa comissão reunir-sc-fí
sexta-feira róxlma, dia 4 As
18 horas, a fim de discutir me.
•lidas que venham garantir o

\s eleições
Das

Realiuaram-se, segunda-feira,
as eleições para diretoria e
conselho fiscal do Sindicato
dos Estivadores do Rio de Ja-
neiro, tendo comparecido às
urnas 2.287 associados. Pro.
cedida a apuração, o pleito
apresentou os seguintes resul.
tados: chapa encabeçada por
Manoel Antônio Fonseca, vi-
tonosa, com 1.207 votos con-
ira 880 obtidos pelo candidato
Leopoldo .Tose Batista. Houve-
ram cerca do 200 abstenções

Para o Conselho Fiscal fo-
ram eleitos os srs. Elio da
Silva, Vergilio Rodrigues e

! Artiiinclú Faria Martins. Fura
a Federação foram eleitos os

¦ delóííàdós Manoel Augusto Go.
' mes é Newton Carvalho Viei,

ra.

sucesso da campam-a qual s
jam o envio de telegramas ai
parlamentares e a prováv.
formação de comissões nos I
ca: de trabalho.

Assim, os aerovlários, i
cladores da campanha cont
a assuiUacle integral, reforça
a atuação do presidente c
Undicato, sr. Onval de Cai

valho, organizando-se e levai.
tto para as empresas as rec
iuções tomadas, caminhanCi:
passos largos para a derruba»,
üa famigerada cláusula.
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Viãa
Sindical

IMPUGNAÇAO
Um grupo de ussociadu.s tio

Sindicato dos Trabalhadores nti
Comercio Hoteleiro impugnou
a candidatura do sr. Silverio
Manoel da Silva ao cargo i.
prcàidcnte daquele Sindicato,
sob a alegação dc que ei a ine.
legível de acordo com os Esta-
tutos, por não haver prestai1...
contas de sua gestão aos us
sociados.

ASSEMBLÉIAS
SINDICAIS

Na Federação dos Traüalliu
itores da Indústria de Alin.eii-
tução, hoje, dia 2, às lis ü ¦
ras. para leitura, discussrii >
votação tia Previsão Orçi
mentaria. No Sindicato Katu,,
u / dos Contrámestres, Mu,
nheiros, Moços ,:. liemudori s
ülll Transportes Mnritim- .
amanhã, elia li, ás 17 ou !¦¦¦
horas, èm duas sessões. ¦

Na primeira, será discutiu •¦
ó votada a previsão orçimie:

•i- • p.-iii 1S3I1
i-úo upõs,. ern segunda .-

j -ao será votada o atitoi-izcir.
..mu instauração de dlssicl
oie.tiVo contra a Gia, Brás • .

I i :u ele Usinas Metalúrgica-.
j • "uia das Neves e as dema
| etii| resaa que nâi*- reajustar.'.
I uo corrente ano os salários <
| seu- ','icios marítimo

-oU
Ni Sindicato ilas illcsties >

; i .. .;....»•„.¦». s ;:cí l.idústw ao
í-ini.óo e Tt:<::lat,im din 5 do
co» tente, às 19,30 o A W ho.
!-a.i, para discuss'ão e votaçãc
da Provlsio OrQamentftrla v*r'*


